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RELATÓRIO DE GESTÃO - 2001 
 
 
 
 

I. APRESENTAÇÃO 
 
 

 
    No âmbito do município, a consolidação do Sistema Único de 
Saúde, pressupõe não apenas a confirmação dos seus princípios básicos ( a 
assistência à saúde oferecida à população de maneira equânime e universal, a 
regionalização e a hierarquização , o Controle Social ), mas sobretudo, a 
descentralização e a integralização das ações de saúde; fazendo com que o 
cidadão tenha acesso à prevenção de doenças, através da atenção básica à 
saúde, assim como também  possa recorrer aos serviços de média complexidade 
e obter a referência para serviços da  alta complexidade. 
    Dentro desta perspectiva, o modelo de atenção adotado pela 
Secretaria de Saúde de Caruaru em 2001, buscou não apenas enfatizar as 
atividades de caráter preventivo, mas também proporcionar à população, garantia 
de acesso aos serviços mais complexos. Esta proposta, também teve como 
prerrogativa a tentativa de adequar o município de Caruaru à NOAS/ SUS 01/ 
2001. 
    O presente Relatório, pretende, portanto, demonstrar a 
atuação do Governo Municipal, através da Secretaria de Saúde no ano 2001, que 
juntamente com o Conselho Municipal de Saúde, pôde iniciar um processo de 
garantia da atenção integral à saúde e à qualidade de vida de seus munícipes. 
    Em síntese, este documento, apresenta a metodologia de 
acompanhamento das ações de saúde impetradas pelo município, incluindo os 
sub -  itens: 
 
 
 

1. Rede Física 
2. Contratos/ Convênios e Licitações 
3. Aspectos Organizacionais 
4. Aspectos Epidemiológicos, da Vigilância à Saúde, das 

Endemias e do Controle de Vetores e Zoonoses. 
5. Desempenho dos Programas, Serviços, Indicadores, Metas 

e Impacto das Ações de Saúde. 
6. Da Execução Orçamentária 
7. Do Controle Social 

 
 
 



II. DESEMPENHO DAS AÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

2.1. Rede Física 
 
 
   O Mapa Sanitário em anexo I, apresenta a distribuição Geográfica 
das Unidades de Saúde integrantes do SUS municipal – Caruaru/ 2001. 
Demarcados na cor azul, identificam-se as unidades de saúde de natureza pública 
implantadas em 2001. Na cor verde, identificam-se as Unidades Prestadoras de 
Serviço da Rede Complementar, contratadas e Conveniadas em 2001. 
  

 
TABELA I – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PÚBLICA – GESTÃO MUNICIPAL – 

1998 À 2001. 
 

ANO DE REFERÊNCIA Nº DE UPS 
1998 47 
1999 50 
2000 52 
2001 61 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002. 
 
   Pode-se observar através da tabela acima que, houve um aumento 
significativo de Unidades de Saúde de natureza pública nos últimos anos, 
especialmente no que tange aos serviços básicos. Do ano 2000 para o ano 
seguinte, houve um aumento de 09 Unidades de Saúde. 
 
GRÁFICO I – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PÚBLICA – GESTÃO MUNICIPAL – 

1998 À 2001. 
 
 

 
 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002. 
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TABELA II – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PRIVADA – CONTRATADAS/ 

CONVENIADAS – SUS MUNICIPAL – 1998 À 2001. 
ANO DE REFERÊNCIA Nº DE UPS 

1998 11 
1999 08 
2000 11 
2001 15 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002. 
 
   Conforme a Tabela II, constata-se que o número de Unidades de 
Saúde de natureza privada, contratadas/ conveniadas pelo SUS, foi ampliado 
sobremaneira, inclusive do ano 2000 para o ano 2001, cujo crescimento atingiu 
68% de um ano para o outro. 
 

GRÁFICO II – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PRIVADA – SOB GESTÃO 
MUNICIPAL – 1998 À 2001 

 

 
 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002. 
 
 
 
 
 
   No ano 2001, foram realizados diversos serviços de Reforma/ 
Recuperação e até mesmo Ampliação, conforme pode-se constatar na Tabela 
abaixo: 
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TABELA III – SERVIÇOS DE REFORMA/ RECUPERAÇÃO/ AMPLIAÇÃO – 
UNIDADES DE SAÚDE 

 
 

ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO 
 

 
UNIDADES DE SAÚDE 

Serviços de Recuperação PSF São Francisco 
PSF Agamenon Magalhães 
PSF São João da Escócia 
PSF Salgado I 
Sala do Departamento de Zoonoses e 
Controle de Vetores 
CS Inidianópolis 
Recuperação de Unidade de Saúde para 
instalação do Serviço de Saúde Mental ( 
Ambulatório Especializado 0 

Serviços de Reforma PSF Morro Bom Jesus 
PSF Morro Centenário 

Serviços de Ampliação Policlínica do Salgado ( Implantação/ 
Estruturação do Gabinete Odontológico ) 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2002. 
    
 UNIDADES DE SAÚDE  DE PSF IMPLANTADAS ( IMÓVEIS ADQUIRIDOS/ LOCADOS ) - 2001 
 

PSF Salgado II 
PSF Salgado III 
PSF Salgado IV 
PSF Santa Rosa 

PSF José Liberato 
PSF Cidade Jardim 

PSF Jardim Panorama 
PSF Caiucá 

PSF Vila Kennedy I 
PSF Vila Kennnedy II 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÂO MUNICIPAL PACS/ PSF -  
2002. 
 

OUTRAS UNIDADES DE SAÚDE IMPLANTADAS 
 

Unidade de Saúde Mental ( Ambulatório Especializado ) 
Laboratório Municipal 

 
• GASTOS COM AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

2000 2001 
R$ 179.246,04 R$ 348.977,18 

Incremento 
95% 



 
 
 
 
 
 

 
 
 



2.2. Processos Licitatórios/ Contratos/ Convênios 
 
2.2.1. Licitações e Respectivos Contratos/ Convênios Realizados em 2001. 
 

TABELA IV – DEMONSTRATIVO DOS PROCESSOS LICITATÓRIOS/ ESPECIFICAÇÕES – REALIZADOS EM 2001 – UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARUARU. 

 
 

Nº 
Processo 

 
 

 
Identificaçã

o do 
 Certame 

 

 
Nº 

 
Objeto 

 
Tipo de Licitação 

 
Data 

Recebimento da 
documentação e 

proposta 
 

 
Nº 

Parti-
cipan-

tes 

PROPOSTA VENCEDORA CONF. 
HOMOLOGAÇÃO 

 

 
 

Situação 

Funda-
mentação  
da Revo-
gação/ 

Anulação 

R 
E 
C 
U 
E 
S 
O 

 
EMPRESA VENCEDORA 

 
VALOR 

01/2001 
 
02/2001 
 
 
03/2001 
 
 
 
 
 
04/2001 
 
 
 
 
 
 
05/2001 
 

Convite 
 
T.P 
 
 
T.P 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Dispens. 
 

01/2001 
 
01/2001 
 
 
02/2001 
 
 
 
 
 
02/2001 
 
 
 
 
 
 
01/2001 
 

Aquis. de inseticida 
 
Aquis. de leite em 
pó integral 
 
Aquis. de Raticida 
 
 
 
 
 
Aquis. de Material 
Expediente 
 
 
 
 
 
Aquis. de 
Medicamentos, 

Menor preço 
 
Menor preço 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 

05/03/2001 
 
22/03/2001 
 
 
23/03/2001 
 
 
 
 
 
12/03/2001 
 
 
 
 
 
 
15/02/2001 
 

02 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
05 
 
 
 
 
 
 
12 
 

Tec-Rec 
 
 
 
 
Rogama Ind. Com. 
Tec-Rec Com. Rep. 
Casa Bernardo Ltda. 
 
 
 
S. Galvão 
J. Bosco 
Livraria Atual 
Rosemberg Dist. 
 
 
 
Cariri Med. Ltda. 
Drogafonte Ltda. 

31.000,00 
 
 
 
 
4.130,00 
9.330,00 
3.650,00 
V.Total 
17.110,00 
 
2.575,84 
6.167,08 
7.465,16 
4.580,95 
V.Total 
20.789,03 
 
6.077,64 
8.359,50 

Concluído 
 
Revogado 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 

 
 
Art 49 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
Inciso 

N 
 
N 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06/2001 
 
 
 
 
 
 
07/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T.P. 
 
 
 
 
 
 
T.P. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03/2001 
 
 
 
 
 
 
04/2001 
 
 
 
 

Material Médico- 
Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquis. de 
Combustível, Óleo 
Diesel, Óleo 
Lubrificante e Gás 
Butano 
 
 
Aquis. de  Equip. de 
Ultra-som e 
Videoendoscopia 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26/03/2001 
 
 
 
 
 
 
27/03/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 

EMS Ind.  Farm. 
Largean Com. Rep. 
Ltda. 
Fundação Osvaldo 
Cruz 
Lab.Quím.Farm. 
Bergamo Ltda. 
Fortmed Com. Ltda. 
D.Med Com. Rep. 
Ltda. 
Promec Ltda. 
Discamed 
Med.Hosp. Ltda. 
Medical Merc. de 
Apar. médica Ltda. 
Luiz E. Silva Rep. 
 
 
 
Micro Posto Cohab 
I e II Ltda. 
Com. Planeta Água 
Ltda. 
 
 
 
Toshiba Medical do 
Brasil Ltda.(Ultra-
som) 
 
 

34.530,00 
15.226,00 
 
4.549,50 
 
16.570,00 
 
3.165,28 
4.505,10 
 
6.216,06 
4.123,40 
 
2.234,56 
 
120,57 
V.Total 
105.677,61 
 
97.294,88 
 
5.562,00 
 
V.Total 
202.856,88 
 
34.000,00 
 
V.Total 
34.000,00 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 

IV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 



08/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
10/2001 
 
 
 
 
 
 
 

Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 

03/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
05/2001 
 
 
 
 
 
 
 

Aquis. de Material 
de Limpeza, Apoio 
e Lavanderia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material elétrico-
hidráulico 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material 
Odontológico 
 
 
 
 
 

Menor preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
 

14/03/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15/03/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
28/03/2001 
 
 
 
 
 
 
 

06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
 
 
 
 
 

Bonanza 
supermercado 
Discamed 
Méd.Hosp.Ltda. 
Armazém Georama 
Rosemberg Dist. de 
Prod.Ltda. 
LCR-Com. e Rep. 
Ltda. 
Joeldson da silva 
Santos. 
 
 
 
Marsal Material de 
construção Ltda. 
Eletroluz 
Eletricidade Ltda. 
Com. Santa 
Verônica Ltda. 
 
 
 
Padrão Dist. Equip. 
Médico-Hosp.Pe. 
Callou Ltda. 
Dental Médica 
Com. e Rep. Ltda. 
Saúde Dental Com. 
e Rep. Ltda. 
.E. Luis S. Silva 

1.151,72 
 
630,56 
 
1.446,53 
1.245,00 
 
2.115,08 
 
1.315,50 
 
V.Total 
7.904,39 
 
3.973,45 
 
175,00 
 
1.725,74 
 
V.Total 
5.874,19 
 
69,01 
 
 
313,60 
 
25.739,66 
 
11.025,95 

Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
11/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12/2001 
 

 
 
 
 
 
 
 
T.P 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. P 
 

 
 
 
 
 
 
 
05/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06/2001 
 

 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material Médico - 
Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Medicamentos 

 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 

 
 
 
 
 
 
 
09/04/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10/04/2001 
 

 
 
 
 
 
 
 
17 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25 
 

Prod. 
Odontológicos. 
Promec Ltda. 
Cirúrgica Carvalho 
 
 
 
Medical  
PR. Comercio 
Médica Ltda., 
Lab. B. Braun S/A  
Tecnovida Com. 
Ltda., 
Padrão Pe. Callou 
Ltda., 
Promec Ltda., 
Revanil  Ltda., 
Dental Médica 
Com. e Rep. Ltda., 
Cremer S/A 
Health Care Com. 
de Mat. Méd. Cirúr. 
Hosp. Ltda., 
Art. Cirúr. 
Fortmed Com. 
Ltda., 
 
 
 
Farmace 
Dipromed 

 
 
1.335,95 
7.956,00 
V.Total 
46.440,17 
 
7.787,18 
288,00 
 
1.972,00 
3.113,00 
 
761,60 
 
29.005,23 
8.130,00 
1.723,37 
 
18.586,50 
4.077,04 
 
 
3.847,70 
180.,00 
 
V. Total: 
79.471.62 
 
2.162,00 
4.180,40 

 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13/2001 
 
 
 
 
 
 
14/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dispens. 
 
 
 
 
 
 
Convite. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02/2001 
 
 
 
 
 
 
06/2001 
 
 
 
 

Ambulatoriais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contratação de 
Serviço Contínuo de 
Mão-de- Obra para 
Limpeza do Rio 
Ipojuca pelo período 
de 180 dias, 
 
 Contratação de 
Serviços Contínuos 
de Transporte de 
Pessoal e Materiais 
e Locação de Motos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
Por diária 
cotada  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26/03/2001 
 
 
 
 
 
 
19/04/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
 
 
 
44 
 
 
 
 

Serrafarma 
D. Med. 
Aglon 
U. Química 
BH Farma 
Biolab 
Lagean 
Sanval 
E M S 
Discamed 
DrogaFonte 
Lab. Kinder 
Lab. Neo Química 
Lab. Bergamo 
Teuto 
 
 
 
 
Leidiane Clere do 
Nascimento 
 
 
 
 
 
Simônica Almeida 
Farias 
Aldo José Leonel 
Francisco Espedito 
Bezerra 

480,00 
7.100,00 
10,080,00 
7.335,00 
50.985,20 
11.275,20 
18.276,60 
34.740,30 
90.237,60 
70,00 
243.00 
60,680,00 
56.954,00 
35.400,00 
69.708,00 
V Total 
459.907,30 
 
 
V Mensal 
15.997,80 
 
 
V. Total 
90.986,80 
 
63.70 
 
50.00 
39.90 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
Inciso 
IV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
15/2001 
 
 
 
 
 
 
 
16/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
17/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
Convite  
 
 
 
 
 
 
 
 
Dispens. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
07/2001 
 
 
 
 
 
 
 
08/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
03/2001 
 
 
 
 

Para os Programa de 
Combate aos 
Vetores 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material 
Permanente, 
Material de 
Consumo e 
Equipamentos 
Médico- Hospitalar  
 
Aquisição de 3 
(três) Motos e Baús 
para a 
descentralização das 
coletas 
Laboratoriais 
 
 
 
Aquisição de 
Compra 
emergencial de 
Medicamentos  e 
Material Médico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
10/05/2001 
 
 
 
 
 
 
 
11/06/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
08/05/2001 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 

Jasiel Tenorio da 
Silva 
João Lucena Santos 
Filho 
Maria Aparecida de 
Menezes 
José da Silva 
Nascimento 
 
Medical  
Promec Ltda., 
Padrão 
Discamed 
 
 
 
 
Limoeiro Motos 
Comercial Ltda 
Motorac Ltda 
Alves de Lima 
Filhos Com. 
Ind.Ltda 
 
 
 
Catende 
Discamed 
Promec Ltda., 
Medical 
 

39,90 
 
38,.00 
 
60.00 
 
12.96 x 2 
 
 
20.967,42 
19.319,12 
1.863,30 
416,90 
V. Total 
42.566,74 
 
 
11.610,00 
 
 
 
 
 
V. Total 
11.610,00 
 
5.325,92 
8.017,99 
5,712.54 
1.473,40 
V. Total 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
At.24 
Inciso 
IV 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 



 
 
18/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
19/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20/2001 
 
 
 

 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 

 
 
09/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10/2001 
 
 
 

Hospitalar 
 
Aquisição de 
Material, Impresso 
Gráfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquis. de Material 
de Laboratório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquis. de 
Equipamentos de 
Informática. 
 

 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 

 
 
21/05/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04/06/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11/06/2001 
 
 
 

 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 

 
 
Perfil Gráfica 
Liceu Gráfica. 
Gold Star Gráfica 
Papelaria Lima e 
Lira 
Texform S/A. 
Idelgraf Gráfica 
Gráfica e Editora 
Agenda 
 
 
 
PR Comercial 
CRAL Com. Ltda 
PADRÃO Ltda. 
DIAG LUX Ltda 
ART CIR. Ltda. 
BIOBRÁS S/A 
REVANIL Ltda 
IN VITRO Ltda. 
MEDICAL Ltda. 
BIOSYSTEMS  
 
 
 
ACCESS Inf..Ltda. 
CIL Com.Inf. Ltda. 
JBS Repres. Ltda. 
 

20.529,85 
 
1.669,62 
8.147,80 
4.374,78 
4.165,96 
 
21.007,20 
199,40 
5.236,12 
 
V. total  
44.800,88 
 
1.078,98 
6.228,55 
2.243,20 
1.806,55 
3.572,70 
2.292,17 
2.065,00 
38.564,00 
26.124,23 
654,99 
V. Total 
84.630,37 
 
36.579,00 
719,00 
 
V. Total 

 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 



 
 
21/2001 
 
 
 
 
22/2001 
 
 
 
 
 
 
 
23/2001 
 
 
 
 
 
 
24/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Convite 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
T.P. 
 
 
 
 
 
 
TP 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
11/2001 
 
 
 
 
12/2001 
 
 
 
 
 
 
 
08/2001 
 
 
 
 
 
 
09/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Aquis. parcelada em 
6 meses de carnes 
bovina, de frango e 
de peixe. 
 
Aquis. parc. em 6 
meses de gêneros 
perecíveis 
hortifrutigranjeiros. 
 
 
 
 
Aquis. de gêneros 
alimentícios não 
perecíveis. 
 
 
 
 
Aquis. de Material 
Odontológico 
Permanente. 
 
 
 
 
 
 

 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
07/06/2001 
 
 
 
 
08/06/2001 
 
 
 
 
 
 
 
13/06/2001 
 
 
 
 
 
 
18/06/2001- 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
02 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Mirtes Glausemberg 
Bonanza Sup.Ltda. 
 
 
 
João Pedro da Silva 
José Dvanci da 
Silva. 
Adauto Freire de 
Siqueira Júnior. 
 
 
 
Jailson Alves dos 
Santos. 
Joeldson da Silva 
Santos. 
 
 
 
Promec Ltda. 
Padrão Distr. Ltda. 
Odontotec Com. 
Odontotigre Ltda. 
Saúde Médica Ltda. 
Dental Médica Ltda. 
Dental Lello Ltda. 
Saúde Dental Ltda. 
 

37.298,00 
 
-------------- 
10.544,40 
V. Total 
10.544,40 
 
------------- 
------------- 
------------- 
4.793,60 
 
V.Total 
4.793,60 
 
728,40 
 
57.977,00 
 
V.Total 
58.705,40 
 
$$$$$$$$$ 
2.559,15 
4.070,00 
791,00 
24.954,18 
3.081,81 
6.208,95 
181,40 
V. Total 

 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
N 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
25/2001 
 
 
 
 
 
 
26/2001 
 
 
 
 
 
 
 
27/2001 
 
 
 
 
 
28/2001 
 
 
 
 
 
29/2001 
 

 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
Dispens 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
Inexibil. 
 

 
 
13/2001 
 
 
 
 
 
 
14/2001 
 
 
 
 
 
 
 
04/2001 
 
 
 
 
 
15/2001 
 
 
 
 
 
01/2001 
 

 
 
Recuperação do 
centro de produção 
de alimentos (obras) 
 
 
 
 
Aquis. de Material 
de Limpeza, Apoio 
e Lavanderia 
 
 
 
 
 
Aquis. de gêneros 
alimentícios. 
 
 
 
 
Aquis. de gêneros 
alimentícios 
perecíveis. 
 
 
 
Coleta, transporte 
externo e 

 
 
Menor Preço 
Global 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
12/06/2001 
 
 
 
 
 
 
05/06/2001 
 
 
 
 
 
 
 
12/06/2001 
 
 
 
 
 
19/06/2001 
Remissão 
 
 
 
 
01/06/2001 
 

 
 
03 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
 
01 
 

 
 
Unni Constr.Ltda 
C.P. Construção e 
Incorporação. Ltda. 
Bezerra Eng.Ltda 
 
 
 
Joeldson da Silva 
Santos. 
Discamed Ltda. 
Evas Ind. Com.Ltda 
Medical  Ltda. 
 
 
 
J. Borba Ltda. 
Bonanza Superm. 
Mirtis Glausemberg 
 
 
 
Comercial Planeta 
Água 
Bonanza  Superm. 
 
 
 
Serquip-Serviços 
Constr.e Equip.Ltda 

41.846,49 
 
$$$$$$$$$ 
$$$$$$$$$ 
 
12.594,59 
V.Total 
12.594,59 
 
$$$$$$$$$ 
 
5.575,72 
6.977,60 
$$$$$$$$$ 
V.Total 
12.533,32 
 
586,73 
877,54 
669,00 
V.Total 
2.133,27 
 
$$$$$$$$$ 
 
1.582,08 
V.Total 
1.582,08 
 
2.680,00 
V.Mensal 

 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
Inciso 
XII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Caput 
Art.25 

 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 



 
 
 
 
 
30/2001 
 
 
 
 
 
 
31/2001 
 
 
 
 
 
 
 
32/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
33/2001 
 

 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
T.P 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 

 
 
 
 
 
16/2001 
 
 
 
 
 
 
10/2001 
 
 
 
 
 
 
 
17/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
18/2001 
 

incineração dos 
resíduos sólidos do 
serviço de saúde da 
rede Municipal. 
 
Aquisição de 
Material de 
Impressos Gráficos 
 
 
 
 
Aquisição de 
Equipamento 
Médico Hospitalar 
 
 
 
 
 
Contratação de 
Serviços de Cópias 
Xerográficas. 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de Água 
Potável e botijão 

 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 

 
 
 
 
 
07/06/2001 
 
 
 
 
 
 
18/06/2001 
 
 
 
 
 
 
 
06/07/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
16/07/2001 
Remissão 

 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
05 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
01 
 

 
 
 
 
 
Manoel Ferreira ME 
Perfil Gráfica Ltda 
Papelaria Lima e 
Lira Ltda 
 
 
 
Medical Ltda 
Diagnor Ltda. 
Micronal S/A 
Tecnovida Ltda 
D. Méd Ltda 
 
 
 
Original Copiadora 
Luis Carlos Santos 
Arruda ME 
Maria Gudelível 
Ferreira de Melo. 
 
 
 
 
Comercial Planeta 
Água Ltda. 

V. Total 
32.160,00 
 
 
 
$$$$$$$$$ 
1.330,00 
2.500,00 
 
V. Total 
3.830,00 
 
$$$$$$$$$ 
$$$$$$$$$ 
99.995,00 
$$$$$$$$$ 
2.360,00 
V.Total 
102.355,00 
 
$$$$$$$$$ 
0,07 
$$$$$$$$$ 
$$$$$$$$$ 
 
V.Total 
Estimado 
2.100,00 
 
15.650,00 
 

 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 



 
 
 
34/2001 
 
 
 
 
 
35/2001 
 
 
 
 
 
 
36/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
37/2001 

 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Dispens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 

 
 
 
19/2001 
 
 
 
 
 
20/2001 
 
 
 
 
 
 
05/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21/2001 

vazio. 
 
 
Aquisição de Peças 
e Acessórios de 
Equipamentos 
Odontológicos. 
 
 
Recuperação Geral 
da Unidade Móvel 
Odontológica 
 
 
 
 
Material 
Permanente e 
Eletrodoméstico 
PSF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contratação de 

 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
Global 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 

 
 
 
06/07/2001 
 
 
 
 
 
10/07/2001 
 
 
 
 
 
 
09/07/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
19/07/2001 

 
 
 
03 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
07 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 

 
 
 
Comercial Dental 
Elton Luis de Souza 
Saúde Médica Ltda. 
 
 
 
Valfrido Carlos 
Paulo Abreu 
José Leonardo dos 
Santos. 
 
 
 
S. Galvão Ltda 
J. Bosco Leite Ltda. 
Giacoman Com. 
Ltda. 
Credimóveis 
Novolar Ltda. 
AMJ Filhos Ltda. 
Francisco de Assis 
Lojas Brasil Ltda. 
F S Vasconcelos & 
Cia Ltda. 
 
 
 
Cespam 

V.Total 
15.650,00 
 
5.940,30 
3.630,20 
428,55 
V.Total 
9.999,05 
 
6.874,08 
 
 
 
V.Total 
6.874,08 
 
12.618,74 
6.975,50 
 
 
4.425,00 
 
 
 
 
6.020,00 
 
V Total 
30.039,24 
 
1.500,00 

 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
Inciso 
V 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 



 
 
 
 
 
 
 
38/2001 
 
 
 
39/2001 
 
 
 
 
 
40/2001 
 
 
 
41/2001 
 
 
 
 
 
 
42/2001 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Dispens 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
Dispen 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
06/2001 
 
 
 
22/2001 
 
 
 
 
 
07/2001 
 
 
 
23/2001 
 
 
 
 
 
 
24/2001 
 
 

Serviços de 
assessoria e 
contabilidade. 
 
 
 
 
Aquisição de Leite 
em Pó e Óleo de 
soja. 
 
Confecção de 
balcões em fórmica 
 
 
 
 
Aquisição de 
Hipoclorito de 
Sódio 2,5% 
 
Aquisição de 
Material elétrico, 
agrícola e 
fardamentos p/ 
DCVVA. 
 
 
Aquisição de 
material/ expediente 
p/ DCVVA 

 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
17/07/2001 
 
 
 
21/08/2001 
 
 
 
 
 
17/07/2001 
 
 
 
16/08/2001 
 
 
 
 
 
 
15/08/2001 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 

José Carlos Batista 
dos Santos 
Carlito Magalhães 
de Melo 
 
 
 
CONAB 
 
 
 
Valdir Antônio 
Valdemiro Francisc 
Elias Bezerra 
 
 
 
LAFEPE 
 
 
 
Marsal Mat. Const. 
Multiave Ltda 
Com.Sta. Verônica 
Tec Rec 
 
 
 

S.Galvão Ltda 
Livraria e 
Pap.Atual 

 
 
 
 

V.T
otal 

10.500,00 
 
Valor 
Estimado 
283.717,98 
 
# 
7.500,00 
 
V. Total 
7.500,00 
 
V.TOTAL
5.918,00 
 
 
1.342,30 
3.591.60 
1.365,99 
13.517,68 

V. Total 
19.817,57 
 
9.791,02 
6.553,70 

 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
In.VIII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 



 
 
 
 
 
43/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
44/2001 
 
 
 
 
 
45/2001 
 
 
 
 
 
 
46/2001 
 

 
 
 
 
 
T.Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 

 
 
 
 
 
11/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25/2001 
 
 
 
 
 
26/2001 
 
 
 
 
 
 
12/2001 
 

 
 
 
 
 
Aquisição de 
material permanente 
e de consumo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Fardamento e EPI 
 
 
 
 
Aquisição de 
Limpeza e Material 
Descartável. 
 
 
 
 
Aquisição de 
Produtos químicos, 

 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 

 
 
 
 
 
27/08/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21/08/2001 
 
 
 
 
 
20/08/2001 
 
 
 
 
 
 
22/10/2001 
 

 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
02 
 

Livraria dos 
Município. Ltda 

J.Bosco Leite Ltda 
 
 
 
Medical Ltda 
Art Cirúrgica Ltda 
Metaltec – ME 
J. Bosco L. Ltda. 
Padrão Ltda. 
Tecnovida 
PR Ltda. 
Cir. Carvalho Ltda. 
 
 
 
J. Bosco L. Ltda. 
Evas Ltda. 
Jodarc Ltda. 
 
 
 
LCR Ltda 
Armazém Georama 
J. Bosco Leite Ltda. 
Evas Ltda. 
 
 
 
J. Bosco Leite Ltda 

 
208,59 
1.286,80 
V. Total 
17.840,11 
 
40.280,80 
336,10 
4.006,00 
3.796,74 
2.516,75 
783,70 
1.230,00 
6.280,50 

V.T
otal 

59.230,59 
 
14.487,42 
16.003,00 
15.089,00 

V. 
Total 

45.579,42 
 
5.058,31 
468,80 
1.353,91 
1.236,30 

V.T
otal 

 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 



 
 
 
 
 
47/2001 
 
 
 
 
 
48/2001 
 
 
 
 
49/2001 
 
 
 
 
 
 
50/2001 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Convite  
 
 
 
 
 
Dispens 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
27/2001 
 
 
 
 
 
08/2001 
 
 
 
 
28/2001 
 
 
 
 
 
 
13/2001 
 
 
 
 
 
 
 

(Raticida, Larvicida 
e Hierbicida) 
 
 
 
Aquisição de 
Material Gráfico p/ 
DCVVA 
 
 
 
Aquisição de Sonda 
Endocavitária 
 
 
 
Limpeza do rio 
Ipojuca 
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material 
permanente 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
10/09/2001 
 
 
 
 
 
06/11/2001 
 
 
 
 
05/10/2001 
 
 
 
 
 
 
09/11/2001 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 

Multiave Ltda 
Loja Ducampo Ltda 
Tec-Rec Ltda. 
 
 
 
Gráfica e Editora 
Liceu Ltda. 
Papelaria Lima e 
Lira Ltda. 
KMF Gráfica ME 
 
Toshiba Medical 
Ltda 
 
 
 
Leidiane Clere 
Maria Zilma 
Luciane Cristina 
 
 
 
 
E. Luís de S. Silva 
Padrão Ltda. 
Edra Ltda. 
Medical Mercantil 
Audom Ltda. 
Cirúrgica Carvalho 
D. Med. 

8.117,32  
 
$$$$$$$$$ 
$$$$$$$$$ 
16.825,00 
14.224,00 
V. Total 
31.049,00 
 
12.110,00 
184,00 
238,00 
V. Total 
12.532,00 
 

 
 

V. Total 
15.000,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17.999,50 
$$$$$$$$ 
$$$$$$$$ 

 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Art.24 
Inciso 
XVII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
51/2001 
 
 
 
 
 
 
 
52/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
53/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
29/2001 
 
 
 
 
 
 
 
30/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
31/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Aquisição de 
Material de 
Limpeza.  
 
 
 
 
 
Aquisição de 
Material de 
Expediente. 
 
 
 
 
 
 
Material de 
consumo 
Odontológico 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
26/10/2001 
 
 
 
 
 
 
 
31/10/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
30/10/2001 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
05 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cirúrgica do 
Nordeste Ltda. 
 
 
 
J. Bosco Leite Ltda. 
Armazém Georama 
L.C.R Ltda. 
Espaço Mil Evas. 
Discamed Ltda. 
 
 
 
J. Bosco Leite Ltda. 
Livraria e Papelaria 
Atual Ltda 
Livraria Duque de 
Caxias Ltda. 
 
 
 
 
Discamed Ltda. 
D Med. Ltda. 
E. Luís de S. Silva. 
Saúde Dental Ltda. 
Comercial Dental. 
Cirúrgica Carvalho. 
Luís E. Silva. 
Edra Ltda. 
 

V. Total 
Estimado 
71.998,00 
 
4.133,00 
15.526,25 
1.916,50 
2.781,65 
950,00 
2.321,52 
1.211,48 
 
250,00 
V.Total 
29.090,40 
 
1.300,84 
6.573,72 
17.261,17 
2.881,25 
7.947,39 
V. Total 
35.964,37 
 
3.494,51 
13.252,20 
 
23.787,57 
 
V. Total 
40.534,28 

 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
54/2001 
 
 
 
 
 
 
 
55/2001 
 
 
 
 
56/2001 
 
 
 
 
57/2001 
 
 
 
 
58/2001 
 
 
 
59/2001 
 
 

 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
Dispens 
 
 
 
 
Dispens. 
 
 
 
 
Dispen. 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
T. Preço 
 
 

 
32/2001 
 
 
 
 
 
 
 
09/2001 
 
 
 
 
10/2001 
 
 
 
 
11/2001 
 
 
 
 
14/2001 
 
 
 
15/2001 
 
 

 
Prestação de 
serviços de locação 
de equipamentos de 
segurança eletrônica 
e patrulhamento. 
 
 
 
Aquisição de 
medicamentos, a 
serem adquiridos a 
FURPE. 
 
Aquisição de 
medicamentos, a 
serem adquiridos ao 
LAFEPE. 
 
Aquisição de 
medicamentos p/ 
policlínica do 
salgado. 
 
Aquisição de 
Material Médico 
Hospitalar. 
 
Aquisição de 
Medicamentos 
 

 
Menor Preço 
Global 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 

 
31/10/2001 
14/11/2001R 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18/12/2001 
 
 
 
21/12/2001 
 
 

 
02 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Nordeste Segurança 
Eletrônica Ltda. 
Mandacaru 
Vigilância Ltda. 
 
 
 
 
 

 
 
19,84 
2.242,50 
9.614,10 
839,85 
9.206,01 
1.815,00 
6.692,35 
2.980,77 
V. Total 
33.410,42 
 
$$$$$$$$ 
 
1.425,50 
Mensal 
V. Total 
Anual 
17.106,00 
 
 

 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
N 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 



2.2.2. Serviços Contratados/ Conveniados para Rede Complementar 
 

TABELA V – CONTRATOS/ CONVÊNIOS ESTABELECIDOS COM AS 
UNIDADES PRESTADORAS DE SERVIÇO DA REDE COMPLEMENTAR DO 

SUS 
 
CONTRAT

O/ 
CONVÊNI

O 

UNIDADE PRESTADORA DE 
SERVIÇO 

OBJETO 

 
CONTRATOS 

 
01/ 2001 Clínica Radiológica Dr. Valadares Contratação de Serviços 

Ambulatorais 
02/ 2001 Laboratório Oswaldo Cruz Contratação de Serviços 

Ambulatoriais 
03/ 2001 Clínica Psiquiátrica de Caruaru Contratação de Serviços de 

Internação na Especialidade de 
Psiquiatria 

04/ 2001 Instituto de Medicina Física Contratação de Serviços 
Ambulatoirias 

05/ 2001 Ecocardio 
 

Contratação de serviços 
ambulatoriais 

06/ 2001 Pronto Trauma Contratação de Serviços 
Ambulatoriais e de Internação 
Hospitalar na especialidade de 
Cirurgia Traumato-Ortopédica 

07/ 2001 Casa de Saúde Bom Jesus Contratação de Serviços 
Ambulatoriais e de Internação 
Hospitalar na especialidade de 
Cirurgia Geral 

08/ 2001 Instituto Pernambucano Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

09/ 2001 CENOC Contratação de serviços 
Ambulatoriais 

10/ 2001 HOC Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

11/ 2001 Prontofisio Contratação de serviços 
Ambulatoriais 

 
CONVÊNIOS 

 
01/ 2001 Associação Instrutora Missionária Contratação de Serviços 

Ambulatoriais 
02/ 2001 Policlínica Batista Contratação de Serviços 



Ambulatoriais 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002. 
 
 
   As tabelas a seguir, apresentam os valores pagos aos prestadores 
ao longo do ano 2001. ( Em anexo II, encontra-se estudo do percentual de 
utilização do Teto Financeiro ) 
 
 
 

TABELA VI – VALORES APRESENTADOS/ PAGOS ( R$ ) - UNIDADES 
PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE - REDE COMPLEMENTAR - 

AMBULATORIAL/ 2001 
UPS VALOR PAGO ( R$ ) 

REDE COMPLEMENTAR 
AASEPIB ( Policlínica Batista ) R$ 11.614,22 
Associação Instrutora Missionária  R$ 10.296,68 
Casa de Saúde Bom Jesus R$ 8.989,38 
CENOC R$ 17.498,39 
Clínica Dr. Alexandre Varela R$ 4.320,42 
HOC R$ 9.423,37 
Instituto de Medicina Física R$ 14.734,67 
IP R$ 23.096,62 
Laboratório Osvaldo Cruz R$ 33.944,31 
Prontofisio Ltda. S/ A R$ 5.550,40 
Pronto Trauma R$ 711,39 
Serviço Ecocádio R$ 14.600,38 
Clínica de Radiologia Severino santa Cruz Valadares R$ 23.003,71 
Sociedade ACSC de Jesus R$ 183,60 
FUSAM R$ 9.545,18 
TOTAL R$ 197.512,70 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIA/ SUS - 2002 

 
 
 

TABELA VII – VALORES PRODUZIDOS ( R$ )/ PAGOS ÀS UNIDADES 
PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE – REDE  COMPLEMENTAR – 

HOSPITALAR/ 2001 
 

UPS VALOR PAGO 
 ( R$ ) 

REDE COMPLEMENTAR 
Clínica Psiquiátrica de Caruaru R$ 808.161,15 
Casa de Saúde Bom Jesus R$ 92.933,82 
Pronto Trauma R$ 248.883,3 
HEMOPE R$ 219,84 



TOTAL R$ 1.150.198,00 
FONTE: FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIH/ SUS - 2002 
 
 
2.2.3. CONVOCAÇÃO PÚBLICA 
 
   No intuito de regulamentar e seguir as recomendações legais a 
respeito das contratações de prestadores de serviço em caráter complementar ao 
SUS, a Secretaria Municipal de Saúde realizou Convocação Pública. Os 
interessados, após inscrição inicial, apresentaram documentação para qualificação 
técnica, a fim de participar de Certame Licitatório. A tabela VIII apresenta o Nº de 
UPS inscritas, Nº de UPS que apresentaram documentação, Nº de UPS 
qualificadas e desqualificadas pelo Processo Convocatório. 
 
 
 
 
 
TABELA VIII – PROCESSO CONVOCATÓRIO Nº 01/ 2001 – Nº UPS INSCRITAS/ Nº UPS QUE 

APRESENTARAM DOCUMENTAÇÃO/ Nº UPS QUALIFICADAS/ Nº DE UPS 
DESQUALIFICADAS – 2001. 

 
UPS INSCRITAS UPS QUE 

APRESENTARA
M 

DOCUMENTAÇ
ÃO 

UPS QUALIFICADAS UPS 
DESQUALIFICAD

AS 

 
14 
 

 
12 

 
11 

 
01 

FONTE: FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ Supervisão do SUS - 2002 
 
 
 

 
2.2.4. CONVÊNIOS E PROJETOS  
 
 

TABELA IX – PROJETOS/ PROGRAMAS ELABORADOS/ 2001 
 
 

 
CONVÊNIOS/ PROJETOS ELABORADOS 

 
Programa de Controle da Tuberculose 
Programa de Erradicação da Hanseníase 
Projeto de Implantação da Ouvidoria 



Plano Municipal de Assistência Farmacêutica 
Plano de Combate às Carências Nutricionais 
Programa de Controle da Hipertensão Arterial 
Projeto de Alimento Solidário 
Projeto Comunidade Saudável 
Projeto Saúde na Comunidade 
Plano de Regulação da Assistência à Saúde 
Projeto de Saúde Mental 
Projeto REFORSUS 
Projeto COLAB 
Termo de Ajustes e Metas da ANVISA 
Proposta de Descentralização do Hospital São Sebastião 
Proposta de Descentralização do Laboratório  Regional 
Proposta de Ampliação de Teto Financeiro da Epidemiologia e Controle 
de Doenças 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ DAS - 2002 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.3. Aspectos Organizacionais 
 
2.3.1. Recursos Humanos 
 
a) Quantidade Recursos Humanos/ Categoria Profissional 
 

TABELA X – QUANTIDADE DE RECURSOS HUMANOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL 
CATEGORIA 

PROFISSIONAL 
QUANTIDADE DE RECURSOS HUMANOS 

2000 2001 
Médico 70 110 
Odontólogo 34 110 
Enfermeiro 45 57 
Auxiliar de Enfermagem 34 95 
Agentes Comunitários de 
Saúde 

164 164 

Outros Profissionais  473 690 
TOTAL 820 1.169 
FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2002 
 
b) Capacitações de Recursos Humanos 
 



TABELA XI - CAPACITAÇÕES DE RECURSOS HUMANOS REALIZADAS PELO DARH - 2001 
 

 
2001 

 
 

12 
 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2002. 
 
 
c) Programas e Projetos Especiais de Recursos Humanos 
 

TABELA XII – PROGRAMAS E PROJETOS ESPECIAIS DE RECURSOS HUMANOS 
PROGRAMAS E PROJETOS IMPLANTADOS 

Programa de Apoio ao Servidor da Saúde 
Programa de Prevenção da Saúde do  Servidor ( Em implantação ) 
Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos – Enfoque: Avaliação de 
Desempenho 
FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2002 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.3.2. Ações de Controle, Avaliação, Supervisão e Auditoria. 
a) Cadastramento dos Estabelecimentos de Saúde do Município 
 

TABELA XIII – UPS CADASTRADAS/ FCES – 2001 
NATUREZA DA UPS QUANTIDADE CADASTRADA 

UPS de Natureza Pública 56 
UPS de Natureza Privada 11 
TOTAL 67 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIA/ SUS - 2002 
 
 
 
 
b) Supervisões 
 
 

TABELA XIV – Nº DE SUPERVISÕES REALIZADAS – 2001 
NATUREZA DA UPS QUANTIDADE 

Pública 06 



Privada 12* 
Total 18 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ Supervisão do SUS - 2002 
* Incluindo visitas de supervisão para qualificação de UPS no Processo de 
Convocação Pública 

 
 
 

c) Auditorias 
 
 

TABELA XV – Nº DE AUDITORIAS REALIZADAS – 2001 
 

NATUREZA DA 
UPS 

ÓRGÃO SOLICITANTE CONCLUSÃO 
MINISTÉRIO DA 

SAÚDE 
SECRETARIA 

MUNICIPAL DE 
SAÚDE 

PÚBLICA --- 03 03 
PRIVADA 01 --- 01 
TOTAL 01 03 04 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ Supervisão do SUS - 2002 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

d) Regulação do Sistema de Saúde 
 
 

A partir da Resolução do CIB – Estadual nº 483/ 2001, de 07 de 
Junho de 2001, foram estabelecidos recursos para ampliação da oferta de 
serviços na média complexidade. 

 
Na IV DIRES, dois municípios foram designados como 

“Municípios-pólo”: Caruaru e Bezerros. 
 
O município de Caruaru foi referenciado para os seguintes 

municípios:  
 



TABELA XVI – RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS ADSCRITOS NA AMPLIAÇÃO DA OFERTA TENDO 
A SECRETARIA DE SAÚDE DE CARUARU COMO PÓLO DE SERVIÇOS NA MÉDIA 

COMPLEXIDADE 
MUNICÍPIO PÓLO 

Caruaru 
MUNICÍPIOS REFERENCIADOS 

Agrestina 
Alagoinha 

Altinho 
Belo Jardim 

Brejo da Madre de Deus 
Cachoeirinha 

Cupira 
Frei Miguelinho 

Ibirajuba 
Jataúba 
Jurema 
Panelas 
Pesqueira 
Poção 

Riacho das Almas 
Sanharó 

Santa Cruz do Capibaribe 
Santa Maria do Cambucá 

São Bento do Uma 
São Caetano 

Tacaimbó 
Taquaritinga do Norte 

Toritama 
Vertentes 

        FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ 2002. 
 
 
 
Levando em consideração a população de cada município, o 

quadro abaixo demonstra o valor per capta total destinado a cada município, bem 
como o total de recursos  acrescidos ao Teto Financeiro de Caruaru – MAC. 
 

TABELA XVII – MUNICÍPIO/ POPULAÇÃO/ VALOR DO MUNICÍPIO ( R$ ) 
 



MUNICÍPIO POPULAÇÃO 
( IBGE/ 2000 ) 

 

VALOR DO MUNICÍPIO 
( R$ )* 

Caruaru 253.312 R$ 22.646,09 
Agrestina 20.028 R$   1.790,50 
Alagoinha 12.522 R$   1.119,47 
Altinho 22.090 R$   1.974,85 
Belo Jardim 68.655 R$   6.137,76 
Brejo da Madre de Deus 37.849 R$   3.383,70 
Cachoeirinha 17.048 R$   1.524,09 
Cupira 22.374 R$   2.000,24 
Frei Miguelinho 12.983 R$   1.160,68 
Ibirajuba 7.434 R$      664,60 
Jataúba 14.640 R$   1.308,82 
Jurema 13.718 R$   1.226,39 
Panelas 25.882 R$   2.313,85 
Pesqueira 57.602 R$   5.149,62 
Poção 11.177 R$      999,22 
Riacho das Almas 18.143 R$   1.621,98 
Sanharó 15.881 R$   1.419,76 
Santa Cruz do 
Capibaribe 

59.017 R$   5.276,12 

Santa Maria do 
Cambucá 

11.742 R$   1.049,73 

São Caetano 33.406 R$   2.986,50 
São Bento do Uma 45.343 R$   4.053,66 
Tacaimbó 12.932 R$   1.156,12 
Taquaritinga do norte 19.720 R$   1.762,97 
Toritama 21.794 R$   1.948,38 
Vertentes 14.953 R$   1.336,80 
TOTAL GERAL 850.245 R$  76.011,90 
* Per Capta = R$ 0,0894/ habitante 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ 2002. 
 
 
 

Em Agosto de 2001, ocorreu a implantação da Central de 
Regulação de Assistência à Saúde ( CRAS ), que  introduziu a regulação e o 
controle da ampliação da oferta. 

 
 
Desta feita, o presente documento visa demonstrar a 

operacionalização dos serviços em decorrência da ampliação da oferta, 
apresentando também, dados estatísticos de seu funcionamento de Agosto à 
Dezembro de 2001. 
 



 
 
 PACTUAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA AMPLIAÇÃO DA OFERTA NA MÉDIA 

COMPLEXIDADE. 
 
CONSOLIDADO DA PACTUAÇÃO. 
 

Dos      municípios que ficaram adscritos à Caruaru,     88% 
pactuaram no 2º semestre de 2001, à exceção dos seguintes municípios: 
Pesqueira, Alagoinha, e Santa Maria do Cambucá. 
 

GRÁFICO III – Percentual de Municípios que Pactuaram/ Não Pactuaram na 
Ampliação da Oferta – 2º Semestre/ 2001 

Municípios 
Pactuaram

88%

Municípios 
Não 

Pactuaram
12%

 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN-CRAS/2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 DA PACTUAÇÃO. 
 

Abaixo, encontra-se a relação dos serviços oferecidos e regulados. 
 

RELAÇÃO DE SERVIÇOS OFERECIDOS E REGULADOS 
AMBULATORIAIS HOSPITALARES 

Consulta Médica em Urologia 
Consulta Médica em Dermatologia 
Consulta Médica em Psiquiatria 
Consulta Médica em Neurologia 
Consulta Médica em Neurologia 
Pediátrica 
Consulta Médica em Endocrinologia 
Consulta Médica em 
Otorrinolaringologia 
Consulta Médica em Ortopedia 
Consulta Médica em Oftalmologia 
Consulta Médica em Cirurgia Geral 
Consulta Médica em Cardiologia 
Mamografia 
RX 
USG 
Eletroencefalografia 
Cirurgias Ambulatoriais Oftalmológicas 
Procedimentos Traumato-ortopédicos 
Cirurgia Ambulatorial ( Pequenas 
Cirurgias ) 
Fisioterapia 
Odonto – radiologia 
Teste Ergométrico 
Eletrocardiograma 
Ecocardiograma 

 
 
 
 
 
 
Internamentos Cirúrgicos Ortopédicos 
 
 
 
 
 
Internamentos Cirurgia Geral 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – CRAS/ 2002 
 

 
 
 

 DA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
 
SERVIÇOS AMBULATORIAIS DE MÉDIA COMPLEXIDADE. 
 

A Tabela XVIII apresenta a produção física e orçamentária dos 
serviços de média complexidade à nível ambulatorial e hospitalar realizados de 



Janeiro à Dezembro de 2001, demonstrando o aumento na realização dos 
serviços de média complexidade, sobretudo no âmbito ambulatorial. 

 
 
 
 
 
 
 
 

TABELA XVIII – PRODUÇÃO FÍSICA E ORÇAMENTÁRIA DA MÉDIA COMPLEXIDADE – Iº, IIº, 
IIIº e IVº TRIMESTRES/ 2001 

 
 

COMPETÊNCIAS PRODUÇÃO FÍSICA 
( Procedimentos e Internamentos ) 

PRODUÇÃO 
FINANCEIRA 

( R$ ) SAI SIH 
 
Iº TRIMESTRE 

27.892 
procedimentos 

503 
internamentos 

R$ 354.816,41 

 
IIº TRIMESTRE 

36.105 
procedimentos 

543 
internamentos 

R$ 344.136,73 

 
IIIº TRIMESTRE 
 

43.693 
procedimentos 

 490 
internamentos 

R$ 447.848,89 

 
IVº TRIMESTRE 
 

58.144 
procedimentos 

580  
internamentos 

R$ 627.234,00 

 
Total 
 
 

165.834 
Procedimentos 

2.116  
internamentos 

R$ 1.774.036,00 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA E SIH/SUS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Em anexo, encontram-se os gráficos demonstrativos da Evolução 
dos Serviços de Média Complexidade – Rede Ambulatorial e Hospitalar – por 
Trimestre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Evolução de Agendamento dos Municípios – Rede Ambulatorial – Agosto à 
Dezembro/ 2001. 
 

TABELA XIX – AGENDAMENTOS DOS MUNICÍPIOS POR PROCEDIMENTOS 
( REDE AMBULATORIAL ) INTEGRANTES DO SISTEMA DE REGULAÇÃO – AGOSTO À 

DEZEMBRO/ 2001. 
MUNICÍPIO QUANTIDADE DE AGENDAMENTOS POR PROCEDIMENTO 

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL DO 
PERÍODO 



Caruaru 1.279 2.715 2.654 2.778 3.064 12.490 
Agrestina --- --- --- --- 01 01 
Alagoinha --- --- --- --- --- --- 
Altinho --- --- 17 57 47 121 
Belo Jardim --- 08 56 92 74 230 
Brejo da Madre 
de Deus 

--- 42 77 139 166 424 
Cachoeirinha --- 25 65 81 80 251 
Cupira --- 01 --- --- 01 02 
Frei Miguelinho --- --- --- 05 32 37 
Ibirajuba --- 25 43 47 42 157 
Jataúba --- 03 46 81 99 229 
Jurema --- --- 06 09 40 55 
Panelas --- 11 82 85 39 217 
Pesqueira --- --- --- --- --- --- 
Poção --- --- --- 11 37 48 
Riacho das 
Almas 

--- 51 60 98 101 310 
Sanharó --- 12 83 116 135 346 
Santa Cruz do 
Capibaribe 

--- 09 79 196 270 554 
Santa Maria do 
Cambucá 

--- --- --- --- --- --- 
São Caetano --- --- --- 05 59 64 
São Bento do 
Uma 

--- --- --- --- --- --- 
Tacaimbó --- --- 02 43 61 106 
Taquaritinga do 
norte 

--- --- --- --- 46 46 
Toritama --- --- --- 01 --- 01 
Vertentes --- 24 41 65 61 191 
TOTAL 1.279 2.926 3.311 3.909 4.455 15.880 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SISPRAS/ 2002 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Percentual de Utilização dos Serviços pelos Municípios de Agosto à 
Dezembro / 2001. 



 
   A Tabela a seguir, demonstra o percentual de utilização dos serviços 
pelos municípios, de acordo com a pactuação efetuada. 
 

TABELA XX – PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS POR MUNICÍPIO 
CONSIDERANDO MÉDIA DE COTAS DEFINIDAS NA PACTUAÇÃO E AGENDAMENTOS 

REALIZADOS – AGOSTO Á DEZEMBRO/ 2001. 
MUNICÍPIO QUANTIDADE 

APROXIMADA DE 
COTAS PACTUADAS* 

NO PERÍODO 

QUANTIDADE DE 
AGENDAMENTOS 

REALIZADOS  
NO PERÍODO 

PERCENTUAL 
DE 

UTILIZAÇÃO 

Caruaru 18.445 12.490 68% 
Agrestina 153 01 0,65% 
Alagoinha --- --- --- 
Altinho 200 121 60,50% 
Belo Jardim 1896 230 12,13% 
Brejo da Madre de Deus 732 424 57,92% 
Cachoeirinha 484 251 51,86% 
Cupira 765 02 0,26% 
Frei Miguelinho 219 37 16,89% 
Ibirajuba 180 157 87,2% 
Jataúba 480 229 47,70% 
Jurema 363 55 15% 
Panelas 936 217 23,18% 
Pesqueira ---  --- 
Poção 196 48 24,50% 
Riacho das Almas 520 310 60% 
Sanharó 1.004 346 34,46% 
Santa Cruz do Capibaribe 2.052 554 30% 
Santa Maria do Cambucá ---  --- 
São Caetano 620 64 10,32% 
São Bento do Uma 475  0% 
Tacaimbó 85 106 124% 
Taquaritinga do Norte 212 46 22% 
Toritama 198 01 0,5% 
Vertentes 488 191 39% 
*Excluindo cotas definidas de Diagnose em Oftalmologia, Cirurgias Ambulatoriais, Internamentos 
Hospitalares e Fisioterapia. 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2002 
 
 
 
 
 
Rede Hospitalar 
 



    Os Serviços Hospitalares sob Gestão Municipal, também passaram a 
ser regulados, a partir de agosto de 2001. 
   No que diz respeito aos Internamentos Cirúrgicos, estes, atualmente, 
são realizados por duas Unidades Prestadoras: Casa de Saúde Bom Jesus e 
Pronto-Trauma. 
   Os internamentos ocorridos na Clínica Psiquiátrica de Caruaru, não 
estão contemplados na Ampliação da Oferta. Porém, a Secretaria Municipal de 
Caruaru, emite relatórios com todos os dados da Internação Psiquiátrica de 
pacientes procedentes de outros municípios, no intuito de que estes possam 
acompanhar os referidos internamentos. Relatório semelhante é encaminhado, 
mensalmente, para a Unidade de Saúde Mental do município de Caruaru, para 
que esta também efetue o acompanhamento dos internamentos, não só dos 
residentes de Caruaru, mas como também de outros municípios adscritos à 
Caruaru, uma vez que estes agendam Consulta Médica em Psiquiatria. 

  
 

METODOLOGIA E RELATÓRIOS DE ACOMPANHAMENTO/ CONTROLE DE 
QUALIDADE/  SUPERVISÃO E AUDITORIA DOS PROCEDIEMNTOS 

REALIZADOS 
 
 
 

METODOLOGIA DE ACOMPANHAMENTO/ CONTROLE DE QUALIDADE. 
 
 
   - Carta ao Usuário do SUS. 
 
 
   Após o agendamento dos serviços, o Sistema de Informação do 
Programa de Regulação de Assistência à Saúde ( SISPRAS ), fornece os dados 
principais acerca do serviço a ser realizado. Os dados fornecidos constam de: 
Nome do paciente, Endereço, Procedimento Agendado, Unidade Prestadora de 
Serviço, Data e Hora do Agendamento. Na Rede Hospitalar, o Sistema de 
Informação Hospitalar ( SIH/ SUS ) também fornece estes dados. Em seguida, 
estes dados seguem para a Divisão de Controle, Avaliação, Supervisão e 
Auditoria do SUS – Municipal, envia uma Carta, com o porte pago. Após a 
resposta do paciente, este deve encaminhá-la à Secretaria Municipal de Saúde 
que, a partir das informações fornecidas pelo usuário, avalia o atendimento 
oferecido, podendo, desde então gerar a necessidade de uma auditoria ou não. 
 
 
 
 
 

PLANILHA 1 – LEVANTAMENTO DE EMISSÃO DE CARTA AO USUÁRIO/ 
2001. 

 



Mês Nº 
Cartas 

Enviadas 

Nº 
De Cartas 

Respondidas 
pelos Usuários 

Nº 
De cartas 

Devolvidas 
Pelo correio 

Avaliação 
Do 

Atendimento 
( Média Geral 

Atribuída pelos 
Usuários ) 

Denúncias 
De 

Atendimento 

UPS Avaliação 
do 

Atendimento 
por UPS 
( Média 
Geral 

Atribuída 
pelos 

Usuários ) 
12/ 01 62 11  

( até 10/ 01/ 
2002 ) 

 ou  
  17  % 

03 9,11 02 HOC 07 
Alexandre 
Varela 

* 

CENOC 09 
IP 10 
CS 
Indianópolis 

10 

* Usuário não atribuiu nenhuma nota 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN – Divisão de Controle, Avaliação, Supervisão e Auditoria do 
SUS/ 2002 
 

- Visitas de Supervisão às Unidades Prestadoras de Serviço. 
 
    Mensalmente, são realizadas visitas de supervisão às 
Unidades Prestadoras de Serviço, com o intuito de averiguar o registro dos 
procedimentos faturados na competência anterior. 
 
    Também é feita uma Supervisão, observando-se quantidade 
de Recursos Humanos existentes no serviço, equipamentos, instalações físicas, 
dentre outras. 
 
    A Planilha a seguir, apresenta uma Síntese das Supervisões 
realizadas de agosto à dezembro/ 2001. 
 
PLANILHA 2 – SÍNTESE DAS SUPERVISÕES REALZIADAS NAS UPS – CARUARU – AGOSTO 

À DEZEMBRO/ 2001. 
COMPETÊNCIA UPS QUANTIDADE DE VISITAS 

AGOSTO --- --- 
SETEMBRO CS Santa Rosa 01 
OUTUBRO Clínica Psiquiátrica de Caruaru 01 

CENOC 01 
CS Indianópolis 01 
Policlínica Batista 01 
Prontofisio 01 
Instituto de Medicina Física 01 
CS Santa Rosa 01 
A I M I V 01 

NOVEMBRO --- --- 
DEZEMBRO --- --- 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – Divisão de Controle, Avaliação, Supervisão e Auditoria do SUS/ 2002. 
 

- Visitas aos Usuários do SUS. 
 
 

    As visitas aos Usuários do SUS também estão programadas 
para serem realizadas mensalmente em 2002. 

 
 



- Reunião com os Municípios. 
 

    A Secretaria Municipal de Saúde também tem realizou 
reuniões com os municípios adscritos, de maneira que estes fornecem sugestões 
de melhorias, registram suas queixas/ reclamações e agradecimentos, dentre 
outros aspectos que possam favorecer o aperfeiçoamento do Sistema de 
Regulação. 
 
 

 QUADRO DAS PRINCIPAIS DIFICULDADES E METAS PARA 2002 
 

    Algumas dificuldades, até então apresentadas ainda existem, 
e que serão novos desafios a serem perseguidos pela Secretaria de Saúde de 
Caruaru – PE: 
 

PRINCIPAIS DIFICULDADES METAS PARA 2002 
1. O Sistema de Informação 

Ambulatorial ( SIA/ SUS ) não 
registra os serviços produzidos por 
município, sendo toda a produção 
ambulatorial apresentada no 
faturamento do município- pólo. 

 

Esta questão deve ser levada às CIB´s 
para discussão e encaminhamento à 
SAS e DATASUS. Provavelmente, o 
cartão SUS poderá dirimir este nó 
crítico. 

2. O Sistema de Informação 
Ambulatorial ( SIA/ SUS ) não 
registra a procedência do paciente, 
dificultando o cálculo dos gastos/ 
município. 

 

IDEM. 
Para o ano 2002, o município de 
Caruaru, prevê informatizar as 
Unidades Prestadoras de Serviço ( 
Próprias ) e em Rede interligar todos 
os Prestadores ( Rede Pública e 
Complementar ) 

3. Alguns municípios não negociaram 
seus serviços em tempo hábil, 
retardando o funcionamento global 
da ampliação da oferta. 

 

No ano 2002, 100% dos municípios 
adscritos devem negociar suas cotas 
eliminando esta dificuldade. 

4. Alguns serviços são mais 
solicitados do que outros e existe a 
dificuldade de contratar 
profissionais na especialidade, 
causando insuficiência de serviços.  

 

Paulatinamente, o município de 
Caruaru, vem identificando os serviços 
de alta demanda e tentando ampliá-los 
no intuito de diminuir a insuficiência de 
serviços. 

5. O Sistema não prevê com relação 
às voltas mensais às consultas 
médicas necessárias, como 
endocrinologia, neurologia, etc. 

A CRAS está elaborando estudo de 
cadastramento destes pacientes que 
seriam encaixados em novas cotas 
livres. 

6. Quando o profissional entra em Este item é de difícil solução, à 



férias, muitas inexiste a 
possibilidade de reposição 

exceção de quando o serviço possui 
cotas livres em abundância. 

7. A Supervisão e Auditoria dos 
pacientes oriundos dos outros 
municípios, também não estão 
especificadas, nem 
metodologicamente, nem 
juridicamente. 

Deve ser discutido nas CIB´s. 

 
 
    A partir dos dados apresentados neste documento, pode-se 
concluir que os recursos financeiros provenientes da ampliação da oferta foram 
efetivamente utilizados no território do município de Caruaru, facilitando o acesso 
à média complexidade dos 25 municípios adscritos. 

 
    A alocação destes recursos, feita de maneira descentralizada, 
porém não pulverizada e igualitária ( já que foi estabelecido um valor per capta ), 
proporcionou aos municípios da IVº DIRES, que tiveram CARUARU, como cidade 
Pólo, diversas possibilidades; dentre elas: 
 

- A possibilidade de exercitar, com êxito ( perante os dados 
apresentados ), uma micro - regionalização. 

 
- Pôde-se ampliar sobremaneira, as ações de média 

complexidade, inclusive para os municípios com menores 
populações, nos quais alguns serviços eram de difícil 
acesso. 

 
 
  Finalizando, o município de Caruaru – PE entende a 

necessidade de dar continuidade ao trabalho, até então desenvolvido, 
comprometendo-se a aperfeiçoar, cada vez mais, os serviços oferecidos e a 
operacionalização do acesso aos mesmos. 
 
 
2.3.3.Legislações 
     Em anexo IV, encontram-se as Legislações que entraram em 
vigor no ano 2001 relativas à saúde ( Resoluções do Conselho Municipal de 
Saúde e Portarias ( Síntese ) ) 
 
 
 
2.3.4.Informatização 

     



    A Divisão de Apoio e Fomento à Informática desenvolveu 
diversos Sistemas de Informação, conforme Tabela a seguir: 

 
TABELA XXI – SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DESENVOLVIDOS E 

IMPLANTADOS - 2001 
ESPECIFICAÇÃO 
DO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO 

CARACTERÍSITC
AS DO SISTEMA 

DE INFORMAÇÃO 

LOCAIS DE 
INSTALAÇÃO 

INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Sistema de 
Informação do 
Programa de 
Regulação da 
Assistência à 
Saúde – SISPRAS 

- Centralização da 
Marcação de 
Consultas e 
exames 
- Relatórios de 
Avaliação 

- Central de 
Regulação de 
Assistência à 
Saúde 

 

Sistema de 
Atendimento ao 
Usuário do SUS – 
SIATSUS 

- Cadastramento 
dos Usuários 
- Marcação de 
Consultas e 
exames      
- Registro Histórico 
dos Pacientes 
- Geração de BPA 
para importação do 
SAI/ SUS 
- Relatórios de 
Avaliação  

- Policlínica do 
Salgado 
- CS Indianópolis 
- CS Santa Rosa 
- CS Ana 
Rodrigues 

- Previsão para 
instalação nos 
próximos meses 
nos seguintes 
Centros de Saúde: 
- CS COHAB I 
- CS COHAB III 
- CS Cedro 

Sistema de 
Controle de 
Estoque – 
SISESTOCSUS 

- Controlar o 
estoque da 
Farmácia Central 
- Emitir Relatórios 
de Necessidade de 
Compra 
- Emitir Relatórios 
para Avaliação 

- Instalado na 
Farmácia Central e 
Farmácia da 
Policlínica do 
Salgado 

 

Sistema 
Gerenciador de 
Estatísitcas 

- Emitir Relatórios 
de Incidência por 
CID 
- Emitir Relatórios 
consolidados por 
unidade geral 
- Emissão de 
outros Relatórios 
de acordo com a 
necessidade 

  

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN-DAFINFO/ 2002 
   Outras atividades realizadas: 



- Interligação dos computadores em rede no SIGAB 
- Interligação dos computadores em rede na Policlínica do Salgado 
- Criação do domínio próprio na Internet ( www.saudecaruaru.com.br ) 

 
 
 
 
 
 
2.3.5. Outros Aspectos Organizacionais 

Setor de Transportes 
TABELA  XXII -  FROTA DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

ESPECIFICAÇÃO DOS VEÍCULOS ANO DE 
FABRICAÇ

ÃO 

LOCAL DE UTILIZAÇÃO 

UNO – KLV – 4806 1998 Vigilância Sanitária 
UNO – KLV – 4706 1998 Epidemiologia 
UNO – KLI – 5955 2000 Sec de Saúde 
GOL – KID – 5343 1996 Sec de Saúde 
GOL – KHI – 6489 1991 Sec de Saúde 
GOL – KLO – 8163 2000 Sec de Saúde 
ELBA – KIP – 4614 1995 Sec de Saúde 
FIORINO – KFE – 4746 1994 Sec de Saúde 
KOMBI – KHI – 6449 1991 Vigilância Sanitária 
KOMBI – KIB – 7258 1996 Sec de Saúde 
KOMBI – KIB – 7268 1996 Sec de Saúde 
TOYOTA – KHF – 6344 1986 Sec de Saúde 
TRAYLER – KGZ – 6394 1985 Sec de Saúde 
ONIBUS – KHI – 2454 1975 Sec de Saúde 
FUSCA – KGH – 2495 1984 Sec de Saúde 
KOMBI – KMC – 5887 1999 Deptº Controle Vetores 
KOMBI – KMC – 8277 1999 Deptº Controle Vetores  
KOMBI – KHC – 6659 1990 Deptº Controle Vetores 
KOMBI – KHK – 6619 1990 Deptº Controle Vetores 
KOMBI – KHL – 6659 1990 Deptº Controle Vetores 
TOYOTA – KLW – 4219 1999 Deptº Controle Vetores 
TOYOTA – KLW – 4269 1999 Deptº Controle Vetores 
TOYOTA – KHB – 6274 1985 Deptº Controle Vetores 
KOMBI – KMB – 6339 2000 Policlínica do Salgado 
KOMBI – KKV – 9967 2000 PSF Itaúna 
KOMBI  - KKV – 9887 2000 PSF Terra Vermelha 
KOMBI – KKV 9857 2000 PSF Alto do Moura 
KOMBI – KKW – 8327 2000 PSF Peladas 
KOMBI – KKW – 0047 2000 PSF Malhadas de B Queim 
KOMBI – KKW – 0267 2000 PSF Xicuru 
KOMBI  - KKV – 9847 2000 PSF Murici 



KOMBI – KKV – 9807 2000 PSF Pau Santo 
KOMBI – KKW – 0367 2000 PSF Rafael 
KOMBI – KKW – 0487 2000 PSF Gonçalves Ferreira 
KOMBI – KKV – 9757 2000 PSF Serra Velha 
KOMBI – KKV – 9877 2000 PSF Juá 
KOMBI – KKV – 9827 2000 PSF Lajes 
KOMBI – KKW – 0237 2000 PSF Rch Doce 
KOMBI – KKV – 9867 2000 PSF Lagoa de Pedra 
MOTO  - KFG – 1267 2001 Colab 
MOTO – KFG – 1217 2001 Colab 
MOTO – KMD – 6087 2001 Colab 
FONTE: SMS -  Caruaru – DARH/ Setor de Transportes – 2002. 
 
    Em 2001, a Secretaria Municipal de Saúde adquiriu 03 motos 
baú que passaram a integrar o Programa de Coleta Laboratorial Descentralizada. 
 

Controladoria Administrativa 
     O DARH iniciou Controle de Qualidade dos Produtos 
adquiridos pela Secretaria Municipal de Saúde, a partir da Formação do Banco de 
Dados de Qualidade.  
 

Ouvidoria 
    O Serviço de Ouvidoria foi implantado em Maio de 2001, 
apresentando as seguintes evoluções ao longo dos meses: 
 
 

TABELA XXIII – EVOLUÇÃO DE DEMANDAS PARA A OUVIDORIA/ MÊS – 2001 
MÊS REFERÊNCIA TOTAL DE DEMANDAS 

Maio 10 
Junho 14 
Julho 24 
Agosto 26 
Setembro 11 
Outubro 12 
Novembro 12 
Dezembro 09 
TOTAL 118 
FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2002. 

 
TABELA XXIV – ESPECIFICAÇÃO DAS DEMANDAS DA OUVIDORIA - 2001 

TIPO DE DEMANDA QUANTIDADE 
Denúncias 118 
Sugestões 03 
Informações 02 
FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2002. 
 
 



 



 
2.5. Das Endemias e do Controle de Vetores e Zoonoses 
 
 

 
TABELA XXVIII -PROGRAMA DE CONTROLE DO AEDES AEGYPTIi 

OPERAÇÕES DE CAMPO-2001 
 

Participações de Técnicos e Agentes em Atividades 
Cientificas 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Treinamento para agentes do PCAa 00 00 00 00 00 00 01 00 00 01 00 00 02 
Treinamento para supervisores de campo 01 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 00 03 
Reciclagem para Agentes do PCAa 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 01 
Encontro de Médicos Veterinários, Zootecnistas  

do Agreste Setetrional 
00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 01 

Mini Curso de Zoonose e Saúde Pública 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 01 
Curso de Diagnóstico Sorológico 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 01 
Curso básico de Vigilância Sanitária 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 01 
Curso de Vigilância Ambiental em Saúde 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 01 
Palestra sobre Leishmaniose Visceral 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 01 
Simpósio sobre Leishmaniose Visceral 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 01 
Programa Saúde da Gente, tema: Vigilância 

Epidemiológica e Sanitária 
00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 01 

1º Curso de formação de gerentes de unidades 
de Controle de Zoonoses 

00 00 00 00 00 00 00 01 01 00 00 00 02 

Palestra sobre Saúde Pública 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 01 00 02 
Seminário Estadual do Programa de Formação 

de Agentes Locais em Vigilância em Saúde Proformar 
00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 01 

 



Participações de Técnicos em 
Palestras nas Comunidades 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Palestras em Colégios, comunidade do Bairro 
Centenário e Agamenon Magalhães 

00 00 00 02 01 00 00 00 00 00 00 00 03 

Palestra sobre Leishmaniose Visceral no 
Colégio Municipal Alvaro Lins 

00 00 00 00 00 00 00 00 32 41 00 00 73 

Palestra sobre Leishmaniose Visceral na 
Escola Municipal Mestre Vitalino 

00 00 00 00 00 00 00 00 01 02 00 00 03 

Número de ouvintes no período 00 00 00 00 00 00 00 00 00 1.11
4 

1.49
2 

1.73
1 

4.337 

Palestra sobre L.V. na Escola Mestre Vitalino, 
Tereza Neuma 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 53 19 72 

Palestra sobre L.V. na Escola Maria Auxiliadora 
/ Antônia Cavalcanti 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 02 02 

 
Participações extra, dos Programas do DCVVA 

em Diversas Comunidades 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Morro Bom Jesus 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 
Bairro Centenário 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 

Alto do Moura 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 01 
Comunidade Bonanza 00 00 00 00 00 00 01 01 00 00 00 00 02 

Vila Feliz 00 00 00 00 00 00 01 01 00 00 00 00 02 
Comunidade Salgadinho 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 01 

Bairro Indianópolis 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 01 
 



Atividades Tratamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Número de ciclo no fim do período 00 01 01 01 01 02 02 02 02 03 03 03 03 

Média de infestação predial Aedes 
aegypti 

00% 9,49 % 11,63% 8,80% 6,12% 5,52% 7,91 7,71% 5,31% 6,02% 4,91% 4,87% 78,29 

Média de infestação predial Aedes 
albopictus 

00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 

Número de residências tratadas 00 14.982 15.369 10.684 14.946 20.340 *6.25 12.377 7.475 13.636 14.808 10.674 58.970 

Número de pontos comerciais 00 743 704 1.928 656 969 584 1.028 1.410 1.344 863 1.846 12.075 

Número de terrenos baldios 00 724 625 996 1.586 665 241 1.999 698 433 914 2.395 11.276 

Outros 00 2.445 2.512 2.934 3.047 3.537 1.097 3.148 1.818 2.948 3.263 3.172 29.921 

Números de imóveis fechados 00 4.019 4.336 3.310 4.694 5.151 2.186 4.397 3.464 4.653 4.926 4.661 45.797 

Número de imóveis recuperados 00 985 1.886 1.074 1.257 2.313 515 2.021 779 2.436 2.960 2.052 18.278 

Índice de pendência % 00 13,85% 11,31% 11,91% 14,52% 10,01% 16,98% 11,35% 19,06% 10,77% 9,01% 12.61% 141.38% 

Número de imóveis tratados (focal) 00 14.149 14.487 11.147 14.204 19.562 6.164 12.674 7.370 13.529 14.355 10.598 138.239 

Número de depósitos tratados 00 40.182 52.724 26.759 37.633 52.767 18.771 35.515 22.789 39.379 40.529 28.241 395.289 

Consumo de inseticida Kg 00 3.641,5 3.809,5 3.574 4.924 5.554,5 1.888 4.838,5 2.261,5 4.094,0 5.458,0 4.514,5 44.558 

Agentes por dia trabalhado 00 871 896 661 911,4 1.029,4 361 897 546 785,2 851,0 631,0 8.440 

Imóveis por agentes dia 00 22 22 25,03 22,22 24,79 22,64 20,68 20,88 23,38 23,32 28,66 255,6 

 
• O número baixo de residências tratadas, ocorreu porque no período de 02/07 a 20/07/2001, foi realizado treinamento e reciclagem com as equipes do 

Programa de Combate a Dengue, ficando um número insuficiente de agentes no campo. 
 



Atividades Levantamento de Índice JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Residências trabalhadas 00 1.839 1.766 1.322 1.871 2.370 1.295 1.306 3.282 1.078 1.631 1.223 18.983 

Comercial 00 92 76 522 88 134 118 108 299 103 107 310 1957 

Terreno baldio 00 85 69 125 209 109 67 249 149 49 110 325 1546 

Pontos estratégicos 00 01 02 02 03 01 00 00 00 00 00 00 09 

Outros 00 291 322 367 412 449 239 395 412 266 475 412 4040 

Imóveis inspecionados 00 2.307 2.235 2.336 2.583 3.063 1.719 2.058 4.142 4.432 2.323 2.270 29.468 

Total de amostras coletadas 00 301 362 273 252 222 251 242 224 116 169 113 2525 

Número de depósitos inspecionados 00 5.832 6.149 4.513 5.535 7.253 4.928 6.107 12.420 4.432 6.157 5.338 68.664 

Agentes por dia trabalhado 00 968 874 660 772 936 508 713 523 455 758 563 7730 

Imóveis por agente dia 00 02 03 3,54 3,35 3,27 3,38 2,89 7,92 3,29 3,06 4,03 39,73 

Número de pneus coletados 00 1.825 869 135 794 646 819 986 854 258 856 933 8.975 

 
Atividades Pontos Estratégicos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Números de pontos estratégicos 00 00 22 02 132 136 78 109 158 69 149 94 949 

Número de pontos inspecionados 00 00 22 02 132 136 78 109 158 69 149 94 949 

Número de tratamento focal 00 00 21 02 129 130 55 62 59 49 122 49 678 

Número de tratamento perifocal 00 00 06 00 128 130 48 106 143 69 149 88 867 

Número de amostras coletadas 00 00 02 14 01 24 194 05 05 00 02 00 247 

Número de depositos inspecionados 00 00 1.940 1.050 1.550 2.370 2.105 6.497 7.312 3.137 5.103 2.491 33.555 

Número de depositos tratados 00 00 1.360 262 197 448 122 361 688 61 357 154 4.010 

Consumo de inseticida Kg 00 00 13 35 55 36 15,5 27,5 22,5 11,5 11,9 08 235,9 

Agentes por dia trabalhados 00 00 07 10 23 26 16 19 33 14 26 15 189 

Imóveis por dia trabalhados  00 00 03 01 5,74 5,23 4,88 5,74 4,79 4,93 5,73 6,27 47,31 

 
Atividades Difícil Acesso JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Imóveis trabalhados 00 00 16 00 67 263 207 198 309 307 104 177 1.648 

Depósitos tratados 00 00 17 00 70 282 234 212 352 351 125 199 1.842 

Consumo de inseticida Kg 00 00 03 00 11 53 43 44 58,5 62 21 31,5 327 

 



Atividade Atendimento a  
Solicitações da População 

JAN FEV MAR ABR MA
I 

JUN JUL AGO SET OUT NO
V 

DEZ TOTA
L 

Número de imóveis atendidos 00 00 21 50 25 33 20 40 24 11 23 35 282 

Número de depósitos tratados 00 00 00 114 26 39 38 78 36 32 60 47 470 

Consumo de larvicida Kg 00 00 00 17,220 5,320 10,230 6,990 15,845 4,00 12,810 17,96
0 

19,265 109,64 

 
Obs: não houve atividade de combate a Dengue no mês de janeiro, no mês de fevereiro não houve atividade de pontos estratégicos devido a falta de veículos. 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 

TABELA XXIXI - PROGRAMA DE CONTROLE DE ROEDORES - 2001 
Atividades JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Solicitações recebidas 163 190 186 227 190 130 187 387 312 145 189 318 2624 

Solicitações atendidas 143 162 149 213 190 117 178 322 242 138 188 313 2355 

Imóveis fechados p/solicitações 23 28 10 14 17 13 09 65 70 07 01 05 262 

Imóveis trabalhados 1.423 1.795 2.016 1.687 730 2.888 2.629 2.462 2.123 1.676 2.206 1.579 23.214 

Imóveis tratados e orientados com ações 
educativas 

524 827 784 634 315 1.252 1.204 1.060 984 737 1.001 694 10.016 

Imóveis orientados com ações educativas 482 968 1.083 840 225 1.519 1.244 1.080 897 801 1.017 572 10.728 

Imóveis fechados 417 851 933 412 224 1.189 981 999 695 427 221 112 7.461 

Desratização em orgãos públicos 01 02 02 03 04 01 04 05 01 01 07 07 38 

Quantidade de raticida utilizado nessas 
atividades em Kg 

65,865 75,360 90,400 76,930 81,045 128,78 184,0 159,0 146,0 95,0 121,0 72,0 1295,38 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

TABELA XXXI - PROGRAMA DE VIGILÂNCIA ANIMAL - 2001 
Atividades JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Nº de solicitações  atendidas (Diversas) 13 12 12 36 33 25 24 50 40 68 79 105 497 

Solicitações Atendidas com Eliminação:              

A - Clinicamente suspeito de Leishmanioses 33 45 24 43 36 28 39 76 44 41 45 37 491 

B - Clinicamente suspeito de Neoplasia Maligna 00 02 01 05 02 05 02 01 02 00 08 03 31 

C - Clinicamente suspeito de Cinomose 03 06 02 02 03 05 04 00 01 02 06 06 40 

D - Clinicamente suspeito de Raiva 01 02 00 05 00 00 00 00 00 00 00 00 08 

E – Atropelamentos  03 01 01 05 03 02 03 01 01 01 03 06 30 

Criadouros inspecionados – Suinos 44 10 38 54 22 40 00 02 06 03 06 27 252 

Levantamento de animais criados as margens 
do Rio Ipojuca 

586 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 586 

Criadouros inspecionados – Cães 40 52 20 00 00 01 07 01 00 01 00 03 125 

Criadouros inspecionados – Felinos 05 02 00 00 00 01 00 01 00 00 01 02 12 

Criadouros inspecionados – Equideos, bovinos, 
ouvinos, caprinos 

04 03 04 00 08 08 11 06 06 03 07 34 94 

Criadouros de suinos retirados 00 00 00 40 13 26 09 09 04 02 08 10 121 

Criadouros de equinos, bovinos, ovinus e 
caprinos retirados 

00 00 00 00 01 05 12 09 02 03 05 16 53 

TOTAL DAS SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 143 135 102 188 121 146 111 156 106 124 168 249 1749 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TABELA XXXI - VIGILÂNCIA ANIMAL / CONTROLE DE RAIVA ANIMAL - 2001 



Atividades JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Animais vacinados – cães 46 24 360 395 100 90 631 2.456 12.218 380 46 179 16.925 
Animais vacinados – gatos 40 18 263 227 112 54 240 1.742 7.523 232 10 77 10.538 

Coleta encéfalos para mon. Do vírus ráb. – cães 36 19 09 07 01 07 22 20 17 15 10 07 170 
Coleta de enc. para mon. do vírus ráb. – gatos 01 02 00 01 00 00 01 02 01 01 06 03 18 

Coleta de encéfalos para monitoramento do vírus rábico – 
outros 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Acompanhamentos de animais agressores, suspeitos de 
raiva – cães 

22 22 25 19 40 21 34 00 00 00 01 00 184 

Acompanhamentos de animais agressores, suspeitos de 
raiva – gatos 

18 06 11 10 24 05 12 00 00 00 00 00 86 

Acompanhamentos de animais agressores, suspeitos de 
raiva – outros 

03 01 00 00 02 00 01 00 01 00 00 00 08 

Atendimento as solicitações da população associado a 
aspecto da raiva animal – cão 

10 03 08 00 01 04 06 07 00 01 02 01 43 

Atendimento as solicitações da população associado a 
aspecto da raiva animal – gato 

06 00 02 00 00 00 00 00 00 00 01 01 10 

Atendimento as solicitações da população associado a 
aspecto da raiva animal – outros 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Eliminação por eutanásia de cães positivos em 
Leishmaniose (LV) 

56 54 165 24 23 06 04 04 04 01 02 17 360 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeito de Raiva – 
cães 

11 12 01 05 01 03 03 04 00 01 02 01 44 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeito de Raiva – 
gatos 

00 00 00 00 00 00 00 02 00 00 01 00 03 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeito de Raiva – 
outros 

01 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 02 

Eliminação de equideos em mal estado clínico, solto em via 
pública 

04 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 01 06 

Busca ativa de pessoas que abandonaram o tratamento, 
Anti-Rabico humano 

00 12 00 00 18 20 32 23 28 14 29 19 195 

Localidades trabalhadas no controle da Raiva Animal 
(vacinação) - zona rural 

01 00 02 04 01 00 16 66 46 21 01 02 160 

Macaco enviado para Zoológico em Recife 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 01 

Localidades trabalhadas no controle da Raiva Animal 
(vacinação) - zona urbana 

01 00 02 04 01 03 03 04 33 06 01 05 63 

Total de procedimentos 256 173 848 696 325 213 1005 4.330 19.872 672 113 313 28.816 
 

 
 
 



 
 

TABELA XXXII - PROGRAMA DE COTROLE DAS LEISHMANIOSES - 2001 
 

Atividades / Borrifação e Inquérito Sorológico JAN FEV MAR ABRI MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Localidades trabalhadas 08 05 33 16 22 13 21 17 19 12 16 24 206 

Localidades trabalhadas em inquérito 
sorológico canino 

05 05 20 06 07 11 14 10 15 10 14 16 133 

Localidades trabalhadas em borrifações 06 02 19 10 17 02 07 07 04 02 02 08 86 

Domicílios trabalhados 85 3.649 2.376 1.564 752 270 436 322 227 94 68 1.295 11.138 

Domicílios não trabalhados 09 27 29 68 224 176 402 301 137 138 13 11 1535 

Inseticida utilizado (cargas) 122 134 233 480 585 373 702 581 499 231 147 00 4087 

Amostras de sangue coletadas 136 662 415 240 55 240 241 52 103 144 344 185 2817 

Domicílios com cães 117 755 388 257 42 219 206 55 108 126 367 195 2835 

Domicílios sem cães 505 1.638 1.872 1.005 294 878 680 89 263 643 1.373 1.029 10.269 

Domicílios trabalhados com K-otrine 00 00 00 25 01 01 02 06 00 02 02 00 39 

Inseticida utilizado ml 00 00 00 3.700 600 900 770 510 00 900 1.300 7.400 16.080 

Domicílios trabalhados com Cynoff 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 71 71 

 
TABELA XXXIII - PROGRAMA DE COTROLE DE CHAGAS - 2001 

 
Atividades / Vigilância Entomolóogia,  

Pesquisa e Borrifações 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Localidades trabalhadas 03 03 03 01 03 00 00 00 00 00 00 00 13 

Domicílios trabalhados 05 06 51 02 03 00 00 00 00 00 00 00 67 

Número de anexo trabalhados 00 00 00 00 06 00 00 00 00 00 00 00 06 

Inseticidas utilizados (cargas) 07 10 10 02 03 00 00 00 00 00 00 00 32 

Número de pontos de investigação de 
triatomíneos 

00 06 07 01 03 00 00 00 00 00 00 00 17 

OBS: Dependemos dos dados fornecidos pela FUNASA na tabela acima, isto justifica a falta de dados em alguns meses. 
 
 



 
 
 
 
 



 
 

TABELA XXXIV - LEVANTAMENTO DOS CRIATÓRIOS DE SUÍNOS E OUTROS ANIMAIS DOMESTICOS/ 2001 
 

Bairro BOVINO EQUINO SUINO OVINO CAPRINO ASININO MUAR Nº DE CRIADORES 

Alto do Moura 55 14 199 292 20  00 01 23 

Cajá 16 04 03 40 06 05 01 14 

Mutirão I e II 06 16 40 57 11 01 01 26 

Loteamento Hosana e Sol Poente 30 09 27 31 37 01 03 20 

Jardim Panorama 13 11 07 33 03 00 02 12 

Maria Auxiliadora 06 04 32 100 00 00 00 04 

João Mota 05 06 30 04 11 00 02 10 

Kennedy 18 15 114 63 00 01 00 18 

Cohab I e II 09 07 07 07 04 00 01 08 

Cohab III 00 08 16 15 141 01 01 23 

Salgado 47 37 107 121 36 01 01 42 

Riachão, Cedro, Cidade Jardim e 

Alto da Balança 

17 17 35 43 07 01 01 23 

TOTAL 222 148 617 806 276 11 14 223 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

TABELA XXXV - PROJETO DESAFIO 
PROGRAMA DE COMBATE AO CULEX/ 2001 

Focos Tratados Zona 01 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
Pulverização c/ temefós 50% 64 79 00 418 339 182 356 160 267 66 207 328 2466 

Aterro 00 00 00 02 02 16 02 00 03 01 00 00 26 
Óleo 04 00 00 00 09 20 01 02 03 88 15 49 191 
Peixe 15 12 18 28 29 22 33 20 32 07 38 54 308 

Inspeção 457 133 352 697 744 298 835 424 666 305 541 692 6144 
Abate – Temefós 1 g /  01 00 01 02 14 05 26 37 32 24 11 20 173 

BS1 SC Bacillus Sphaericus 218 00 0
0 0 5 0 0 0 0 0 6 01 

3
60 

Outros biológicos 00 00 0
0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 

0
5 

Outros químicos 52 00 1
99 6 0 0 1 0 0 0 0 0 

4
08 

TOTAL 811 2
24 

5
70 243 .147 43 .314 43 003 91 48 .244 

1
0.081 

 
Focos Tratados Zona 02 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Pulverização c/ temefós 50% 81 56 00 96 141 102 204 263 127 88 80 25 1263 
Aterro 02 02 01 00 02 04 09 06 09 23 14 02 74 
Óleo 03 00 00 00 05 26 17 21 09 30 09 01 121 
Peixe 46 28 18 30 67 47 99 115 61 23 74 39 647 

Inspeção 513 230 140 301 667 552 823 1.022 530 578 848 509 6.713 
Abate – Temefós 1 g /  14 11 15 20 39 44 45 40 31 15 26 11 311 

BS1 SC Bacillus Sphaericus 
1 0 0 0 8 0 0 0 0 0 8 9 

 
26 

Outros biológicos 
1 0 0 0 9 0 0 0 0 3 0 0 

 
13 

Outros químicos 
6 0 3 4 0 3 4 0 0 0 0 0 

20 

TOTAL 
67 27 97 51 88 38 .261 .467 67 60 .059 36 

9
.518 

 



Focos Tratados Zona 03 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT
AL 

Pulverização c/ temefós 50% 70 02 00 77 156 52 57 84 73 109 25 62 767 
Aterro 00 00 00 00 01 07 06 05 05 00 00 00 24 
Óleo 03 00 00 00 10 08 29 22 15 05 01 26 119 
Peixe 25 27 05 23 38 55 111 144 63 53 00 00 544 

Inspeção 338 156 30 97 416 228 399 601 459 477 198 954 435
3 

Abate – Temefós 1 g /  30 06 05 41 33 09 35 67 37 18 06 12 299 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 54 1

2 
0

0 
0

0 
0

0 0 0 0 0 0 5 0 
11 

Outros biológicos 00 0
0 

0
0 

0
0 

0
0 0 0 0 0 0 0 0 

0 

Outros químicos 00 0
0 

0
6 

7
9 

0
0 0 9 0 0 0 0 0 

24 

TOTAL 520 2
03 

4
6 

3
17 

6
54 59 46 23 52 62 25 .134 

 
6.3
41 

 



Focos Tratados Zona 04 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TO
TA
L 

Pulverização c/ temefós 50% 133 15 00 62 178 53 98 182 77 182 132 64 11
76 

Aterro 01 02 17 00 18 28 12 12 18 06 06 03 12
3 

Óleo 01 00 02 08 07 04 24 19 04 15 08 07 99 
Peixe 22 18 20 10 94 40 79 68 13 71 73 31 53

9 
Inspeção 372 123 304 172 697 346 613 789 504 705 563 474 56

62 
Abate – Temefós 1 g /  04 00 05 01 23 31 74 40 24 35 17 05 25

9 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 

6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5 
1

26 
Outros biológicos 

0 0 0 0 3 0 0 0 6 0 0 0 
2

9 
Outros químicos 

0 0 3 4 0 0 0 0 0 0 0 0 
1

07 
TOTAL 

69 79 41 67 .040 02 00 .110 66 014 13 19 
8

120 
 



Focos Tratados Zona 05 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT
AL 

Pulverização c/ temefós 50% 21 14 00 91 131 74 226 179 104 136 59 66 110
1 

Aterro 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 01 
Óleo 04 02 03 03 13 13 17 18 07 11 10 11 112 
Peixe 09 04 06 07 30 16 18 56 35 15 25 29 250 

Inspeção 241 75 145 147 342 199 394 493 467 424 457 635 401
9 

Abate – Temefós 1 g /  36 09 37 05 18 09 09 15 09 06 10 13 176 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 

8 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 9 
89 

Outros biológicos 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 

07 

Outros químicos 
0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

72 

TOTAL 
59 04 17 53 36 11 65 61 22 92 68 39 

 
5827 

 
 

Consumo de Larvicida  
Temefós 50% litros 

JAN FEV MAR ABRI
L 

MAI JUN JUL AGO SET OUT NO
V 

DEZ TOTA
L 

Zona 01 1.750 4.850 00 5.000 17.400 2.200 4.900 3.800 5.650 2.100 5.400 5.100 58.150 
Zona 02 3.330 4.000 00 3.500 10.250 2.400 2.800 5.500 3.850 4.700 3.150 1.500 44.980 
Zona 03 3.500 4.500 00 5.400 11.300 3.600 3.100 2.850 4.600 3.300 1.500 2.700 46.350 
Zona 04 4.000 2.800 00 3.750 17.400 3.600 4.800 5.700 3.950 5.850 5.850 1.950 59.650 
Zona 05 2.750 3.250 00 5.250 16.800 4.600 5.400 5.150 4.800 4.150 1.950 2550 56.650 

TOTAL (litros) 15.330 19.400 00 22.900 73.150 16.400 21.000 23.000 22.850 20.100 17.850 13.800 265.780 
 

Consumo de Larvicida BS1 sc / litros JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
Zona 01 45 00 00 00 09 00 00 00 00 00 0,5 19,5 74 
Zona 02 30 05 00 00 31 00 00 00 00 00 0,5 14,5 81 



Zona 03 10 10 00 00 01 00 00 00 00 00 01 09 31 
Zona 04 15 23 00 00 25 00 00 00 00 00 01 04 68 
Zona 05 15 00 00 00 02 00 00 00 00 00 0,25 4,75 22 

TOTAL (litros) 115 38 00 00 68 00 00 00 00 00 3,25 51,7
5 

276 

 
Drenagem por metro JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Zona 01 710 00 2.500 3.230 2.070 1505 960 1.235 1.895 2.041 530 1.050 17.726 

Zona 02 95 950 00 780 995 1004 828 901 1.545 1.430 1.595 1.210 11.333 

Zona 03 70 00 00 00 00 35 31 32 153 613 300 212 1446 

Zona 04 2665 325 885 520 3.397 2129 5.934 3.690 525 1.000 540 689 22.299 

Zona 05 1295 505 1.050 630 1.910 2200 870 1.680 2.370 505 560 810 14.385 

TOTAL 4835 1.780 4.435 5.160 8.372 6873 8.623 7.538 6.488 5.589 3.525 3.971 67.189 
 

Procedimento por mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Solicitações recebidas culex e atendidas 43 10 04 44 31 04 08 09 19 15 16 05 208 

Mosquitos capturados culex por rede de 
armadilhas 

11.116 3.925 2.553 7.655 4.325 3.281 5.916 7.565 11.339 7.613 6.126 1.552 72.966 

 
Consolidado de focos tratados por zona / 

procedimentos 
ZONA 01 ZONA 02 ZONA 03 ZONA 04 ZONA 05 TOTAL 

Pulverização com temefós 50% 2.466 1.263 767 1.176 1.101 6.773 

Aterro 26 74 24 123 01 248 

Óleo 191 121 119 99 112 642 

Peixe 308 647 544 539 250 2.288 

Inspeção 6.144 6.713 4.353 5.662 4.019 26.891 

Abate-temefós 1g 173 311 299 259 176 1.218 

BS1 SC Bacillus Sphaericus 360 156 171 126 89 902 

Outros biologicos 05 13 00 29 07 54 



Outros químicos 408 220 94 109 72 901 

TOTAL 10.081 9.518 6.371 8.120 5.827 39.917 

 
TABELA XXXIV - LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA/ 2001 

 
Total de Mosquitos Capturados nas  

Armadilhas Luminosas 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Culex Quinquefasciatus (muriçoca) 11.116 3.925 2.553 7.819 4.325 3.281 5.916 8.365 11.339 7.623 6.126 1.552 73.940 

Flebotomos sp 13 16 16 14 12 09 26 27 47 29 11 04 224 

Anopheles triannulatus 29 21 21 108 116 18 70 60 39 34 17 06 539 

Aedes taeniorinhus 64 50 61 37 45 88 93 76 69 149 39 22 793 

Culex coronator 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 73 73 

 
Média Mensal por Armadilha JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Culex Quinquefasciatus (muriçoca) 505 170 158 339 216 156 257 364 391 245 198 50 3049 

Flebotomos sp 03 03 03 03 02 00 05 05 09 06 02 00 41 

Anopheles triannulatus 10 07 07 12 15 06 17 15 10 08 04 01 112 

Aedes taeniorinhus 09 07 09 15 16 12 13 11 10 19 05 03 129 

Culex coronator 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 36 36 

 
Total de Triatomíneos Identificados JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Lutzi 01 00 00 00 00 00 00 00 02 02 01 03 09 

Megitus 02 03 00 00 00 00 00 00 02 06 02 01 16 

 
Total de Larvas Identificadas JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Culex quinquefasciatus 48 48 23 395 456 122 252 509 770 221 106 596 3546 

Aedes aegypti 33 1.408 1.434 1.635 712 1.281 1.151 1.302 2.010 857 1.020 808 13.651 

 



Total de Escorpiões Identificados JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA
L 

Especie - Tityus stigmurus 00 05 02 03 07 15 12 08 12 00 06 12 82 

Especie – Bothriurus 00 00 00 00 02 00 00 00 01 00 00 00 03 

 
Total de Morcegos Identificados JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Nolassus Morcego da cauda livre 00 02 00 02 02 00 00 01 00 00 01 00 08 

 
Total de Carrapatos Identificados JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTA

L 
Especie – Ixodidade 00 12 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 12 

 
 
 

 
 
 

 



 
2.6. Desempenho dos Serviços Assistenciais 
 
2.6.1. Rede Ambulatorial 
 

a) Procedimentos de Atenção Básica 
 

GRUPO 1 -Ações Executadas por Profissionais de Enfermagem e Outros 
Profissionais de Saúde de Nível Médio 

 
SUB-GRUPO 01 – Imunizações de Rotina – Aplicação de Imunobiológicos 

 
O gráfico IV,  demonstra que o nº de doses de imunizantes aplicados 

na rotina das Unidades de Saúde de Caruaru vem apresentando crescimento 
substancial. 
 
 

GRÁFICO IV – Nº DE DOSES DE IMUNIZANTES APLICADOS NA ROTINA – 
CARUARU – 1998/ 1999/ 2000/ 2001. 
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Fonte: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS - 2002 

 
A tabela a seguir, apresenta um comparativo dos anos 2000 e 2001, 

do quantitativo de Imunizantes aplicados por unidade de Saúde. 

 
TABELA XXVIII  – IMUNIZAÇÃO DE ROTINA POR UNIDADE DE SAÚDE – 

2000/ 2001. 
 

UPS 2000 2001      
PSF Terra Vermelha 1.493 3623      
PSF Xicuru 539 1744      
PSF M. Barreira Queimada 1.296 4031      



PSF Serra Velha 1.727 3314      
PSF Rafael 640 3295                                    
PSF Alto do Moura 1.015 3320      
PSF Itaúna 1.179 2795      
PSF Gonçalves Ferreira 968 2918      
PSF Juá 1.375 4031      
PSF Lajes 988 3295      
PSF Lagoa de Pedra 836 2238      
PSF Murici 1.174 3444      
PSF Pau Santo 737 2285      
PSF Peladas 1.026 3718      
PSF Riacho Doce 1.405 2975      
PSF Salgado I  0 3243      
PSF Salgado II 0 1338      
PSF Salgado III 0 00      
PSF Salgado IV 0 00      
PSF Jardim Panorama 0 1673      
PSF Cajá 2.040 4360      
PSF Santa Rosa 0 1440      
PSF Caiucá 0 2063      
PSF João Mota 1.439 4939      
PSF São João da Escócia 1.423 4108      
PSF Centenário 939 3266      
PSF J. Carlos Oliveira 2.128 5225      
PSF José Liberato 0 687      
PSF Morro Bom Jesus 360 2565      
PSF Morro Centenário 1.936 2973      
PSF Agamenon Magalhães 402 2067      
PSF Vila Kenedy I 0 1261      
PSF Vila Kenedy II 0 511      
PSF Cidade Jardim 0 1212      
PSF Pe Inácio 0 2267      
PSF Morro São Francisco 0 3955      
P.S. Lajedo do Cedro 362 714      
P.S. Jacaré Grande 93 70      
P.S. M. de Pedra 251 515      
P.S. Lagoa de Pedra 14 23      
UMII 1 00      
CS Centenário 0 6704      
CS Amélia de Pontes 0 1443      
CS Salgado 11.811 5907      
CS Ana Rodrigues 15.667 42664      
CS Vila Kenedy 4.662 4764      
CS COHAB I 7.138 10042      
CS COHAB III 3.940 8403      
CS Cedro 3.218 5508      



CS Indianópolis 3.752 6122      
CS Santa Rosa 8.092 16248      
Policlínica do Salgado 0 9959      
HRJN 13.852 15680      
TOTAL 99.918 230.945      

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

   A partir da Tabela acima, observa-se o quantitativo de imunizantes por 
unidade de saúde, podendo-se identificar as unidades que ampliaram seu serviço e outras 

que diminuíram a aplicação de imunizantes. 
Enfocando a quantidade de doses aplicada por tipo de imunizante, 

encontramos os seguintes registros. 
 

TABELA XXIX – DOSES APLICADAS POR TIPO DE IMUNIZANTE – 2001. 
 

CÓDIGO IMUNIZANTE QUANTIDAD
E  

01011014 Aplicação da Vacina Contra a Febre Amarela Dose 
Única 

738 

01011022 Aplicação da Vacina Contra a Febre Amarela 
Reforço 

02 

01011030 Aplicação da Vacina Contra Haemophilus 
Influenzae Tipo B 1º Dose 

4171 

01011049 Aplicação da Vacina Contra Haemophilus 
Influenzae Tipo B 2º Dose 

3686 

01011057 Aplicação da Vacina Contra Haemophilus 
Influenzae Tipo B 3º Dose 

3389 

01011065 Aplicação da Vacina Contra Haemophilus 
Influenzae Tipo B Reforço 

199 

01011090 Aplicação da Vacina Inativa Contra Poliomielite 
reforço ( Salk ) 

1 

01011103 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 1º Dose 26196 
01011111 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 2º Dose 14826 
01011120 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 3º Dose 4255 
01011138 Aplicação da Vacina Contra o Meningococo AC – 

Dose Única 
1 

01011146 Aplicação da Vacina Contra o menigococo BC – 1º 
Dose 

1 

01011162 Aplicação da Vacina Contra o Meningococo C – 
Dose Única 

2 

01011170 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 1º 
Dose 

641 

01011189 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 2º 
Dose 

768 

01011197 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 3º 
Dose 

537 

01011200 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 4º 143 



Dose 
01011219 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 5º 

Dose 
168 

01011227 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 6º 
Dose 

144 

01011235 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 7º 
Dose 

342 

01011243 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 8º 
Dose 

77 

01011251 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 9º 
Dose 

88 

01011260 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 10º 
Dose 

117 

01011278 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 
Reforço 

149 

01011286 Aplicação da Vacina Contra Rubéola  ( 
Monovalente ) – Dose única 

30244 

01011294 Aplicação da Vacina Contra Sarampo – 1º Dose 3940 
01011308 Aplicação da Vacina Contra sarampo – Reforço 114 
01011316 Aplicação da Vacina Contra Influenza – Uma Dose 

Anual 
17268 

01011332 Aplicação da Vacina Contra Pneumococo – Dose 
Única 

4 

01011340 Aplicação da Vacina Contra Pneumococo – 
Reforço 

01 

01011359 Aplicação da Vacina Oral Contra Poliomielite ( 
Sabin ) – 1º Dose 

5478 

01011367 Aplicação da Vacina Oral Contra Poliomielite ( 
Sabin ) – 2º Dose 

5147 

01011375 Aplicação da Vacina Oral Contra Poliomielite ( 
Sabin ) – 3º Dose 

4930 

01011383 Aplicação da Vacina Oral Contra Poliomielite ( 
Sabin ) Reforço 

50786 

01011391 Aplicação da Vacina BCG Dose Única 7996 
01011405 Aplicação da Vacina BCG em Comunicante de 

Hanseníase ou de Tuberculose 
20 

01011413 Aplicação da Vacina BCG Reforço 1455 
01011421 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 1º 

Dose 
42 

01011430 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 2º 
Dose 

10 

01011448 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 3º 
Dose 

07 

01011456 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 
Reforço 

06 

01011464 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 9185 
01011472 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 5292 



01011480 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 5014 
01011499 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) – 

Reforço 
3013 

01011502 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 1º 
Dose 

474 

01011510 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 2º 
Dose 

221 

01011529 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 3º 
Dose 

239 

01011537 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) – 
Reforço 

77 

01011545 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT ) 1º 
Dose 

3995 

01011553 Aplicação da Vacina Tríplice  Bacteriana ( DPT )2º 
Dose 

3700 

01011561 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT )3º 
Dose 

4061 

01011570 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT )– 
Reforço 

3775 

01011588 Aplicação da Vacina Tríplice Viral 3810 
TOTAL  230945 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 

SUB-GRUPO 02 – Outras Ações Executadas por Enfermeiro ( a ) e Outros 
Profissionais de Saúde de Nível Médio  

 
- Atendimento Individual – Por Paciente. 

 
TABELA XXX - PROCEDIMENTOS INDIVIDUAIS POR PACIENTE/ 1998/ 1999/ 

2000/ 2001 
 

PROCEDIMENTO 1998 1999 2000 2001 
Adm. De medicamentos por paciente 25.153 112.31

5 
14.284 45528 

Adm. De medicamentos para TB 1.001 410 406 642 
Adm. De medicamentos para Hanseníase 1.579 798 809 963 
Assit. Ao Parto s/ Distória por Parteiras 0 27 04 13 
Coleta de linfa p/ prof. De m. leprae 250 625 245 22 
Coleta de material p/ exame de lab. Em 
Patologia Clínica 

1.947 9.578 5.151 10.796 

Curativo por paciente 36.079 37.070 35.612 35.075 
Inalação/Nebulização 14.141 30.400 35.805 36.258 
Mitsuda (Hanseníase) 36 0 20 215 
Pesquisa de Plasmódio 0 0 --- 02 
PRD (tub.) ID 622 432 --- 84 
Retirada de pontos de Cirurgia Básicas – Por 4.091 5.429 4.591 4.076 



paciente 
Terapia de Reidratação Oral 8.392 3.207 2.933 2.551 
TOTAL 93.291 200.29

1 
99.860 136.225 

OBS: Adm. De medicamentos COAS 84.384 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
 

O quadro demonstra os procedimentos relativos aos Atendimentos 
Individuais por paciente realizados de 1997 a 2001. Pode-se observar grande 
número de administração de medicamentos por paciente no ano 2001, isto deveu-
se, principalmente à Policlínica do Salgado que representou 82% do total de 
procedimentos em 2001. 
 

Contudo, o procedimento Terapia de Rehidratação Oral merece 
maior estudo. 
 
  No que se refere à Terapia de Rehidratação Oral, podemos constatar 
que, apesar do número de notificações de doenças diarréicas ter aumentado, 
conforme podemos identificar no SINAN, o número de procedimentos TRO foi 
menor que o ano anterior e o número de internamentos hospitalares na Clínica 
Pediátrica devido à doenças diarréicas, também não apresentou diminuição. 
Deve-se também, atentar-se que, conforme o SIAB, 24 % de famílias consomem 
água sem tratamento, o que leva-nos a uma conclusão de que ações 
estruturadoras de saneamento básico tornam-se mister, além da necessidade de 
ampliar ações de educação em saúde neste tocante. 

 
- Atividades em Grupo – Nível Médio 

 
QUADRO III – ATIVIDADES EM GRUPO REALIZADAS EM GRUPO 
REALIZADO POR PROFISSIONAL DE NÍVEL MÉDIO – 19997/2001. 

 
PROCEDIMENTOS 1999 2000 2001 

Ativ. Educativa com Grupo na 
comunidade/unidade realizada por 
profissional de nível médio 

2.384 4.488 5.536 

Ativ. Executada por Agente comunitário de 
Saúde 

383.93
9 

315.100  480.764 

Visita Domiciliar realizada por Profissional 
de Nível Médio 

6.004 2.505 7.325 

 FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

 
O quadro acima demonstra efetivo crescimento das Atividades 

Educativas realizadas por profissionais de nível médio. Este dado enfatiza a 
realização de atividade de cunho eminentemente preventivo. 
 



Também houve grande crescimento de visitas domiciliares 
realizadas por profissionais de nível médio, colaborando com o caráter preventivo 
assinalado no parágrafo anterior e demonstrando que os profissionais de nível 
médio estão conhecendo mais de perto a realidade dos usuários que atende, 
caracterizando um elemento fundamental de reversão do modelo assistencial. 
 
 
 

GRUPO 02 – Ações Médicas Básicas 
 

SUB-GRUPO 01: Procedimentos Clínicos 
 

 
TABELA XXXI - CONSULTAS MÉDICAS BÁSICAS – 1999/ 2000/ 2001 

PROCEDIMENTO 1999 2000 2001 
Consulta Médico do PSF 108.174 101.941 119.015 
Consulta Médico em Clínica Médica 41.169 42.642 73.060 
Consulta em Clínica Pediátrica 86.422 76.829 81.199 
Consulta Médica em Clínica Ginecológica 2.555 17.730 18.987 
Consulta Médica em Clínica Gineco-obstétrica 29.566 10.547 7.893 
Atend. Clínica p/ inserção de DIU 0 07 02 
Consulta Pré-natal realizada por médico 3.886 4.448 3.074 
Cons. Médica para  Hanseníase 355 1.409 1.082 
Consulta/ Atendimento  de Urg. em Clínicas 
Básicas 

1.853 5.619 23.263 

Consulta/ Atendimento  de Urg.  Em Clínicas 
Básicas com Remoção 

35 47 178 

Atend. Clínico p/ inserção Diafragma 46 01 03 
Consulta Médica Domiciliar 13.713 --- --- 
TOTAL 287.774 261.220 327.756 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

De uma maneira geral, observa-se que o número de consultas 
médicas básicas foi ampliado do ano 2000 a 2001. Em relação à necessidade, 
contudo, o município ainda terá que implementar ainda mais o procedimento em 
questão, uma vez que neste item atingiu apenas 61%. Um outro aspecto digno de 
nota, diz respeito ao Pacto da Atenção Básica, que este procedimento  atingiu à 
meta proposta ( 1,5 Consultas Médicas nas especialidades básicas por habitante/ 
ano ), atingindo apenas 1,2 Consultas Médicas nas Especialidades Básicas por 
Habitante/ Ano, conquanto é oportuno enfatizar que este indicador representou 
80% da meta pactuada, o que é bastante representativo.                     
 

   A Tabela a seguir, apresenta o quantitativo de Consultas Médicas do PSF 
realizadas por Unidade de Saúde nos anos 2000 e 2001. É importante avaliar as Unidades de 
Saúde que apresentaram Produção em mais de 30% de diferença entre o ano 2001 e o ano 
anterior, averiguando-se o desempenho da Produção Ambulatorial no procedimento em 

questão. 



 
TABELA XXXII - QUANTIDADE DE CONSULTAS MÉDICAS – PSF 

REALIZADAS POR UNIDADE DE SAÚDE – 2000/ 2001 
Consultas Médicas – PSF 2000 2001 

Alto Moura 3.992 5629 

Itaúna 3.324 3867 

G. Ferreira 3.263 3799 

Juá  2.960 3488 

Lajes 3.350 4770 

Murici 4.128 4506 

Pau Santo 2.554 2599 

Peladas 4.846 3090 

Rch Dose 4.535 4623 

T Vermelha 3.965 4020 

Xicuru 3.679 3602 

M.B.Queim. 2.325 2739 

Serra Velha 3.969 2905 

Rafael 3.801 4713 

Cajá 4.811 4278 

Lg Pedra 4.363 3634 

João Mota 4.338 3134 

S.J.Escócia 3.421 3923 

Centenário 5.598 5656 

J.C.Oliveira 5.080 5965 

Morro Cent. 4.424 4757 

Morro B.Jesus 5.967 4598 

Morro S. Fco. 4.364 3961 

Ag. Mag. 4.263 4711 

Pe. Inácio 0 4633 

Salgado I 4.621 4343 

Salgado II 0 1184 

Salgado III 0 0 

Salgado IV 0 147 

V Ken I 0 510 

V Ken II 0 1222 

Sta Rosa 0 1337 

Caiucá 0 1145 

José Liberato 0 1267 

Jd. Panorama 0 2127 

Cid. Jardim 0 2133 

Total 101.941 119.015 
 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
  
    
 
 
 



SUB-GRUPO 02 – PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS 
 
   No que se refere aos Procedimentos Cirúrgicos, pode-se observar, 
conforme tabela a seguir, que o quantitativo realizado, em relação ao ano anterior 
apresentou-se me 92% a mais, significando ampliação contundente.                         
 
TABELA XXXIII - PROCEDIMENTOS CIRURGICOS REALIZADOS – 2000/ 2001 
 
PROCEDIMENTOS 
CIRÚRGICOS BÁSICOS 

2000 2001 
639 1.227 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
 
GRUPO 03 – Ações Básicas em Odontologia 
 

TABELA XXXIV – PROCEDIMENTOS BÁSICOS EM ODONTOLOGIA – 1999/ 
2000/ 2001 

 
PROCEDIMENTO 1999 2000 2001 

1ª Consulta odontológica 20.452 19.278 27.712 
Aplicação tópica de Flúor p/ sessão 9.647 6.910 12.835 
Procedimento Coletivo 223 644 83 
Outros Procedimentos Básicos de 
Odontologia 

70.709 72.491 84.259 

Total de Ações Básica em Odontologia 101.03
1 

99.323 124.88
9 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

GRUPO 04 – Ações executadas por outros Profissionais de Nível Superior 
 

 
 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
 

GRUPO 07 – Procedimentos Especializados Realizados por Profissionais 
Médicos, Outros de Nível Superior e de Nível Médio 

 
 

SUB-GRUPO 01 – Procedimentos Especializados Realizados por 
Profissionais Médicos 

 
- Atendimentos Especializados 
 
 

TABELA XXXV - ATENDIMENTOS ESPECIALIZADOS – 2000/ 2001 
PROCEDIMENTO 2000 2001 

Atendimento Médico com Observação até 24 horas 551 6.025 
Atendimento Pré- Hospitalar Emergência e Trauma 
II 

0 0 

Parecer Técnico Ocupacional 0 0 
Atendimento Médico Especializado em Urgência/ 
Emergência  

0 0 

Atendimento Específico Para Alta ao Paciente 
Submetido ao Tratamento Autoadministrado 

130 160 

Atendimento Específico para Alta ao paciente 
Submetido ao Tratamento Supervisionado 

0 0 

TOTAL   681 6.185 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

PROCEDIMENTO 2000 2001 
Assist. ao parto s/distócia p/ enfer. Obstetra 0 0 
Ativ. Educ. atenç. Bas. Grupo na comunidade 49 7.296 
Ativ Educ. . atenç. Bas. Grupo na unidade 1.451 1.377 
Cons/Atend. Atenç. Básica enfermeiro 7.157 10.324 
Cons/Atend. Atenç. Bás. Outros prof. 2.249 1.796 
Cons/Atend. Domiciliar atenç. Básic.Enferm. 91 0 
Visita domiciliar cons/atend. Bás. Outros prof. 0 22 
Ativ. Educ. grupos na comunidade PACS/PSF 3.607 976 
Cons/Atend. Enfermeiro na unidade PACS/PSF 97.054 68.651 
Cons/Atend. Domiciliar de enfermeiro PACS/PSF 7.478 8.775 
TOTAL 119.136 99.217 



- Consultas Médicas Especializadas 
 

TABELA  XXXVI  - QUANTIDADE DE CONSULTAS MÉDICAS 
ESPECIALIZADAS – 1999/ 2000/ 2001 

ESPECIALIDADE 1999 2000 2001 
Consulta Médica em Cardiologia 499 2.560 7.394 
Consulta Médica em Infectologia 0 376 503 
Consulta Médica em Tisiologia 352 1.284 1.069 
Consulta Médica em Acidente do Trabalho 0 0 01 
Consulta Médica em Urologia 0 0 1.786 
Consulta Médica em Dermatologia 0 0 51 
Consulta Médica em Oftalmologia 0 0 1.029 
Consulta Médica em Otorrinolaringologia 0 0 47 
Consulta Médica em  Psiquiatria 0 0 442 
Consulta Médica em Endocrinologia e Metabologia 0 0 504 
Consulta Médica em Neurologia 0 0 2.464 
Consulta Médica em Cirurgia Geral 0 0 1.483 
Consulta Médica em Ortopedia 0 0 06 
TOTAL  851 4.220 16.779 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
   No que se refere às Consultas Médicas Especializadas, sem dúvida 
há que se considerar grande aumento em relação aos anos anteriores, fazendo 
com que a Política de Saúde implementada à nível municipal, inicie o cumprimento 
dos requisitos e responsabilidades designados à Gestão Plena de Sistema 
Municipal, propondo em seu modelo, a saúde integral. 
 
 

SUB-GRUPO 02 – Procedimentos especializados Realizados por Outros 
Profissionais de Nível Superior 

 
ESPECIALIDADE 2000 2001 

Ativ. Educ. em Assist. Espec. de alta Compl. na 
comunidade/unidade em grupo 

720 900 

Ativ. Educ. em Assist. Espec. de alta Compl. na unidade 
em grupo 

11 27 

Consulta/atendimento em assistência especializada de alta complexidade 4.860 12.299 
Aplicação de teste p/ psicodiagnóstico 2.807 1 
Terapias em grupo 174 30 
Terapias  individuas 2.972 4.668 
Visita domiciliar p/ consulta/atendimento em assist. Especialidade. de alta comple. 66 2 
FCES 0 5 
FCES 0 55 
FCES 0 5 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 



SUB-GRUPO 03 – Procedimentos Especializados realizados por Outros 
Profissionais de Nível Médio 

 
PROCEDIMENTO 2000 2001 

Teste específico para diabetes mellitus 0 300 
Teste específico para diabetes mellitus glicosuria 0 9 
Teste específico para diabetes mellitus centonúria 0 18 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

SUB-GRUPO 04 – Assistência Domiciliar por Equipe Multiprofissional 
 

PROCEDIMENTO 2000 2001 
Atendimento domiciliar terapêutico multiprofissional (ADTM) paciente 
portador HIV/ AIDS por visita em equipe 

0 76 

Atendimento domiciliar terapêutico multiprofissional (ADTM) 
paciente portador  de outra patologias por visita em equipe 

0 0 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

SUB-GRUPO 05 – Procedimentos Especializados Realizados por 
Profissionais Médicos ou de Enfermagem ou Profissionais de Saúde de Nível 

Médio 
 

PROCEDIMENTO 2000 2001 
Coleta de material para exame citopatológico 11.55

2 
16.358 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

GRUPO 08 – Cirurgias Ambulatoriais Especializadas 
 
   Em 2001, o procedimento Cirurgias Ambulatoriais Especializadas foi 
definitivamente implantado na Secretaria de Saúde de Caruaru nas 
Especialidades: 
 

    Cirurgias Ambulatoriais Especializadas ( Pequenas Cirurgias  -    
                           Cirurgia Geral ) 

    Cirurgias Ambulatoriais Especializadas em Oftalmologia 
 

TABELA  XXXVII - CIRURGIAS AMBULATORIAIS ESPECIALIZADAS - 2000/ 
2001 

 
UPS ESPECIALIDADE QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS 

2000 2001 
Policlínica Batista Cirurgia Geral 

 
--- 169 

Centro de Olhos de 
Caruaru 

Cirurgia 
Oftalmológica 

--- 45 



Hospital de Olhos de 
Caruaru 

Cirurgia 
Oftalmológica 

--- 27 

Pronto Trauma Cirurgia Geral 
 

--- 05 

SUB-TOTAL 
 
 

--- 246 

Policlínica do 
Salgado 

Cirurgia Geral 
 

--- 73 

SUB-TOTAL 
 
 

--- 73 

TOTAL  
 

--- 319 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 

GRUPO 09 – Procedimentos Traumato-Ortopédicos 
 
   Os Procedimentos Traumato-Ortopédicos iniciaram sua implantação 
no final de 2001, uma vez que estes eram realizados sob a Gestão Estadual. 
Mesmo assim, apresentaram produção, conforme se observa a tabela a seguir: 

 
TABELA XXXVIII  -  QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS DE TRAUMATO-

ORTOPEDIA REALIZADOS POR PRESTADOR E GESTÃO MUNICIPAL – 2000 
- 2001 

UPS TIPO DE GESTÃO QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS 
TRAUMATO - ORTOPÉDICOS 

2000 2001 
Pronto Trauma MUNICIPAL - 03 
HRA ESTADUAL 11.309 8.250 
Pronto Trauma ESTADUAL 526 977 
TOTAL  11.835 9230 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 

GRUPO 10 – Ações Especializadas em Odontologia 
 

2000 2001 
AÇÕES 

ESPECIALIZADAS 
OUTRAS AÇÕES 

ESPECIALIZADAS                 
( ODONTO RADIOLOGIA) 

TOTA
L 

AÇÕES 
ESPECIALIZADAS 

OUTRAS AÇÕES 
ESPECIALIZADAS                 

( ODONTO RADIOLOGIA) 

TOTAL 

489 1.355 1.844 393 2.116 2.509 
 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
 



GRUPO 11 – Patologia Clínica 
 

TABELA XXXIX       - PATOLOGIA CLÍNICA – 1998/ 1999/ 2000/ 2001 
UPS 1998 1999 2000 2001 

Laboratório 
Osvaldo Cruz 

10.271 8.419 10.573 12.006 

Laboratório 
Municipal 

--- -- --- 25.564 

Laboratório de 
Citopatologia 

--- 16.283 11.583 22.003 

Laboratório 
COAS 

120 822 2.938 6.736 

FOC --- -- 6.127 --- 
CS Amélia de 
Pontes 

210 824 1.410 1.054 

Total 10.481 26.348 32.631 67.363 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
   Conforme Tabela acima, observa-se que os procedimentos de Patologia 
Clínica foram decisivamente implementados, especialmente, a partir da implantação do 

laboratório municipal. Com relação à necessidade, entretanto, estas ações atingiram apenas 
30%, devendo ser ampliadas ainda mais, nos próximos anos. 

 
   A Tabela XL... apresenta a quantidade de exames de VDRL 
realizados em 2001. Pode-se observar uma ampliação substancial em relação ao 
ano anterior, porém estes índices ainda estão abaixo do desejado, portanto deve-
se considerar a necessidade de ampliar este procedimento, como uma das 
prioridades, garantindo uma cobertura maior do procedimento, aprimorando o 
acesso ao diagnóstico da Sífilis. 
 

TABELA  XL - EXAMES DE VDRL REALIZADOS – 2000/ 2001 
 

ESPECIFICAÇÃO DO 
PROCEDIMENTO 

2000 2001 

VDRL 2.020 3.864 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
GRUPO 13 - Radiodiagnóstico 

 
- Radiologia Simples 
 
   A tabela .XLI, apresenta a quantidade de procedimentos  de 
Radiologia Simples e Contrastada por Unidade Prestadora de Serviços de Saúde 
realizados de 1998 à 2001. Pode-se observar que houve uma ampliação 
substancial em relação ao ano 2000. Entretanto, apenas 30% da necessidade foi 
atendida em 2001. 
 



 
 

TABELA XLI - PROCEDIMENTOS DE RADIOLOGIA – 1998/ 1999/ 2000/ 2001 
UPS 1998 1999 2000 2001 

Dr. Valadares 9.871 6.309 6.631 8.013 
IP --- -- --- 1.846 
CSBJ --- -- --- 1.122 
Pronto trauma --- -- --- --- 
Total 9.871 6.309 6.631 10.981 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
- Outros Exames de Radiologia 
 
   Os serviços referentes à mamografia foram implantados em 2001. 
Anteriormente, os pacientes eram encaminhados, em sua maioria, para o Recife. 
Sem dúvida, a implantação deste serviço na Gestão municipal do SUS, foi 
bastante relevante, não só porque desafogou o TFD, mas como também, ampliou 
o acesso ao Diagnóstico do Câncer de Mama, cujo impacto neste tocante, 
pretende-se observar nos próximos anos. 
 

TABELA XLII - MAMOGRAFIAS REALIZADAS - 2001 
UPS Nº MAMOGRAFIA 

IP 482 
CSBJ 04 
TOTAL 486 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 
 
 

GRUPO 14 – Exames de Ultra-sonografia 
 
   No que se refere aos Exames Ultra-sonográficos, estes merecem 
grande destaque, uma vez que este serviço foi implantado em 2001 ( Ultra-
sonografia Obstétrica, Ginecológica, de mamas, etc ), servindo à população, que 
muitas vezes se deslocava para outros municípios tentando conseguir a realização 
destes procedimentos. 
 

TABELA  XLIII - EXAMES ULTRA-SONOGRÁFICOS – 2000/ 2001 
UPS USG ECOCARDIOGRAMA 

2000 2001 2000 2001 
Casa de Saúde 
Bom Jesus 

--- 159 --- --- 

Ecocárdio --- --- 488 917 
IP --- 44 --- --- 
Policlínica do 
Salgado 

--- 2.918 --- --- 



TOTAL --- 3.121 488 917 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
   Com relação ao ecocardiograma, há que se destacar que houve 
efetiva ampliação do serviço, auxiliando o diagnóstico em cardiologia. 
 

GRUPO 17 – Diagnose 
 

TABELA XLIV - DIAGNOSE – 2000/ 2001 
Grupo de 

Procedimentos 
2000 2001 

Diagnose 3.091 8.279 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
TABELA XLV - DIAGNOSE POR ESPECIALIDADE - 2001 

UPS DIAGNOSE – 2001 
OFTALMOLOGIA NEUROLOGIA GINECOLOGIA GASTROENTEROLOGIA CARDIOLOGIA 

HOC 524 --- --- --- --- 
CENOC 629 --- --- --- --- 
PMC --- --- 1.502 --- 5.177 
POLICLÍNICA 
BATISTA 

--- --- --- 169 --- 
Ecocárdio --- --- --- --- 60 
Alexandre 
Varela 

--- 218 --- --- --- 
TOTAL 1.153 218 1.502 169 5.237 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 

 
GRUPO 18 - Fisioterapia 

 
TABELA XLVI - PROCEDIMENTOS DE FISIOTERAPIA – 2000/ 2001 

2000 2001 
7.440 13.864 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 

GRUPO 19 –  Terapias Especializadas 
TABELA XLVII   - TERAPIAS ESPECIALIZADAS - 2001 

UPS TERAPIAS ESPECIALIZADAS – 2001 
OFTALMOLOGIA GINECOLOGIA 

HOC 01 --- 
CENOC 14 --- 
PMC --- 102 
TOTAL 15 102 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 



AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DAS ATIVIDADES AMBULATORIAIS EM 
RELAÇÃO À NECESSIDADE 

Grupo de Procedimentos Cobertura % 
Atendimentos Enfermagem/ Outros Profissionais Nível Médio 71% 
Consultas Médicas 44% 
• Consultas Médicas Básicas 61% 
- Clínica Médica 73% 
- Pediatria 65% 
- Ginecologia 34% 
- Obstetrícia 12% 
• Consultas Médicas Básicas de Urgência 20% 
• Consultas Médicas Especializadas 09% 
- Cirurgia Geral 08% 
- Traumato – ortopedia 0,03% 
- Neurologia 11,3% 
- Psiquiatria 2,5% 
- Cardiologia 45% 
* Teste Ergométrico 02% 
* Holter 1,2% 
* Eletrocardiograma 53% 
- Otorrinolaringologia 0,3% 
- Oftalmologia 05% 
*  Cirurgias Oftalmológicas 170% 
- Dermatologia 0,60% 
- Tisiopneumologia 14% 
- Urologia 26% 
- Endocrinologia e Metabologia 16% 
Atendimentos Odontológicos 76% 
• Atendimentos Odontológicos Básicos 80% 
• Atendimentos Odontológicos Especializados 24% 
Cirurgias Ambulatoriais Especializadas 03% 
Patologia Clínica 29% 
Anatomia e Citopatologia 120% 
Radiodiagnóstico 30% 
• RX Simples e Contrastado 30% 
• Mamografia 27% 
Exames Ultra-Sonográficos 81% 
• Ecocardiograma 102% 
Diagnose em Oftalmologia 12% 
Endoscopia Digestiva 16% 
Fisioterapia 22% 
Terapias Especializadas 0,75% 
• Ginecologia/ Obstetrícia 37% 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2002. 
 
 



2.7. Desempenho dos Programas Assistenciais/  Indicadores e Metas Pactuados 
 
- Plano de Controle do Câncer de Cólo Uterino 
 
   O PCCU foi implementado em 2001, passando a ser executado em 
43 Unidades de Saúde no que diz respeito à coleta. 

    
   A capacidade instalada para realização do citopatológico também foi 

ampliada, apresentando uma cobertura equivalente a  120%. 
 

QUADRO XI – PROCEDIMENTOS INTEGRANTES DO PCCU – 2000/ 
2001 

 
PROCEDIMENTO 

 

 
2000 

 
2001 

Coleta de Material para 
exame Citopatológico 

11.552 16.358 

Citologia Oncótica 11.583 22.003 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIAS/ SUS/ 2002. 
 
- Programa de Saúde Bucal 
 
   Desde 1990, o Programa de Saúde Bucal encontra-se em 
funcionamento. 
   Em 2001, a Saúde Bucal começou a ser redefinida, sendo 
implantada as primeiras equipes de saúde bucal nos PSF’s. 

 
GRÁFICO XIX  NÚMERO DE EQUIPES DE SAÚDE BUCAL NOS PSF’S – 2000/ 2001 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2001 
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FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2001 

 
 

 
   Em 2001, os procedimentos básicos de odontologia foram ampliados 
de maneira decisiva em relação à 2000. 



 
 
 

GRÁFICO XX – PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ODONTOLOGIA – 2000- 2001 

 
FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2001 

   Outras Atividades: 
 
QUANTIDADE REALIZADO EM 2001 

02 Equipos Odontológicos adquiridos 
04 Equipos Odontológicos recuperados 
12 Serviços de Odontologia Básica Implantados 
11 Equipes de Saúde Bucal da Família Implantados 
01 Serviços de Odontologia Especializada Existentes 

124.889 Atendimentos Básicos em Odontologia 
2.509 Atendimentos Especializados em Odontologia 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2001 
 
   Em 2001, as ações especializadas em Odontologia também 
apresentaram crescimento em relação ao ano 2000. 
 
 

GRÁFICO XXI  - PROCEDIMENTOS ESPECIALIZADOS DE ODONTOLOGIA – 
2000/ 2001. 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2001 
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- Programa de Controle do Diabetes Mellitus 
 

   Em 1997, o programa de Controle do Diabetes Melittus foi implantado nos 
PSF’S. entretanto, em março de 2001, foi instalado no município de Caruaru,  03 Unidades 

de Referência para o Controle do Diabetes Melittus. 
 

ANO DE REFERÊNCIA Nº UPS COM PCDM 
2001 39 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ 2001 
 

   Dentre as atividades que o PCDM realiza, podemos destacar: o 
acompanhamento médico mensal aos pacientes, apoio diagnóstico, orientação nutricional, 
atividades educativas para a melhoria da qualidade de vida do paciente  diabético, garantia 

da medicação, busca ativa dos pacientes faltosos, dentre outras atividades. 
 

- Programa de Controle da Hipertensão Arterial 
 

   O PCHA foi implantado em Caruaru, desde 1997, nas equipes de PSF 
existentes. Em março de 2001, 3 .ambulatórios de referência para o PCHA foram 

implantados, tendo, até dezembro/ 2001, 2.535 hipertensos cadastrados. 
 
Atividades Educativas 468 
 
 
 
- Programa  Saúde da Criança 
 
 
   O Programa Saúde da Criança foi implantado em Caruaru no ano de 
1997. 
   Atualmente, realiza atividades de ACD em  41 Unidades de Saúde; 
uma vez que o município de Caruaru . 
    
   Possui 02  Unidades de Saúde de Pronto Atendimento em Pediatria. 
 
   As principais Unidades de referência para os internamentos de 
pediatria em Caruaru são: Hospital Regional do Agreste e Hospital Regional 
Jesus Nazareno. 
   No ano 2001, das 36 PSF’S existentes, .69,44 % tiveram 
profissionais integrantes de sua equipe capacitados no AIDIPI( 25 equipes de 
PSF ). 
 
   O Programa Saúde da Criança coordena o PCCN, desde .1997 A 
tabela em anexo, apresenta outras informações a respeito ao PCCN 
 



   Em 2001, o percentual de crianças amamentadas exclusivamente, 
permaneceu inalterado, demonstrando a necessidade de incrementar as 
atividades relacionadas ao Incentivo ao Aleitamento Materno. 
 

 
   Com relação à Cobertura Vacinal em crianças menores de 01 ano, o 
município atingiu excelentes coberturas, como se observa o gráfico em anexo. 
 
   No que diz respeito aos indicadores infantis de mortalidade, pode-se 
observar, conforme gráficos a seguir, que agravos como Diarréia, gastroenterite, 
Anemias, desnutrição e Pneumonias, ainda causam óbitos em menores de 01 
ano; uma vez que estas causas de óbitos agregadas apresentam um percentual 
bastante significativo, ou seja, 22% do total de óbitos ocorridos em crianças de 
menores de 01 ano. Estes dados demonstram a necessidade de prosseguir com 
o incentivo às ações preventivas como: TRO, PCCN, ACD; dentre outras, 
implementando as ações básicas de saúde. 
 
   As causas externas de morbidade e mortalidade também são dignas 
de nota, uma vez que ocorreram três óbitos em 2001, enquanto que em 2000, 
não havia sido registrado nenhum óbito desta natureza. Trabalhos educativos 
voltados para a prevenção de acidentes como quedas e outros acidentes 
domésticos, devem ser implementados nos próximos anos. 
 
   Por outro lado, observa-se que houve um aumento relevante no 
número de consultas médicas em pediatria do ano 2000 para o ano 2001 e 
atingindo 61% de cobertura em relação à necessidade, considerando a população 
do município. 
 
 
- Programa Saúde da Mulher 
 
 
    O Programa Saúde da Mulher foi implantado no município de 
Caruaru em 1997. O demonstrativo abaixo, apresenta o nº de unidades de saúde 
que oferecem serviços específicos do Programa. 
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QUADRO XII  - Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PÚBLICA E 
PRIVADA – COM SERVIÇOS INTEGRANTES DO PROGRAMA SAÚDE DA 

MULHER – PERCENTUAL DE COBERTURA - 2001 
SERVIÇO Nº DE UNIDADES DE SAÚDE COM SERVIÇOS  

EM FUNCIONAMENTO 
PÚBLICOS PRIVADOS 

Colposcopia 02 -- 
Coleta Citologia Oncótica 43 -- 
 Mamografia -- 02 
 Ultrassonografia 01 02 
 Pré-natal baixo risco 43 -- 
Pré-natal alto risco 04 -- 
VDRL – gestantes 43 -- 
Posto de Vacinação – TT 43 -- 
HIV – Gestantes 43 -- 
Consultas Médicas em Ginecologia 50 -- 
Consultas Médicas em Obstetrícia 50 -- 
FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÃO MUNICIPAL SAÚDE DA 
MULHER/ 2002 
 
   No ano 2001, foram realizadas 24.897 consultas de pré-natal. 
 
- Programa de Coleta Laboratorial Descentralizada 
 
   Em 2001, a Secretaria de Saúde implantou o Programa de Coleta 
Descentralizada ( COLAB ). Três motos- baús foram adquiridas e passaram a 
atender mensalmente: 36 PSF’S, 08 CS’S, 01 Policlínica e 01 Clínica da Criança.. 
 
- Programa Educação em Saúde. 
 
   O PES foi implementado de maneira contundente em 2001, 
formando inclusive um Grupo de teatro ( EDUCARTE ), que realizou as seguintes 
apresentações: Enquetes sobre: Hipertensão Arterial e Diabetes; Saúde da 
Mulher; Amamentação; Dengue; Saúde mental; Prevenção de Câncer de pele; 
Teatro de Mamulengos sobre Saúde bucal; DST/ AIDS. 
 
- Programa de Controle da Tuberculose 
 
   PCT, que foi implantado no município em 1997, funcionava até 
então, centralizado para 36 unidades de Saúde da família, conforme 
recomendações do Ministério da saúde. 
 

DADOS DO PCT EM 2001 
META REALIZADO 

Elaborar plano municipal Plano Municipal Elaborado 
Descentralziar Serviços Serviço descentralziado para 36 

Unidades de PSF 



- Programa de Controle de Hanseníase 
 
    O PCH, a exemplo do PCT, também foi descentralizado  para as 
equipes de PSF. 
 

DADOS DO PCH EM 2001 
META REALIZADO 

Elaborar plano municipal Plano Municipal Elaborado 
Descentralizar Serviços Serviço descentralizado para 36 

Unidades de PSF 
 

- Programa Nacional de Imunizações 
 
   O PNI possui a seguinte Rede de Serviços: 
 

Especificação 2000 2001 
Nº de Postos de Multivacinação 37 46 
Nº de Unidades de Saúde com PV 37 46 
Nº de Unidades de Saúde sem PV 0 0 
Nº Campanhas realizadas 03 04 
 
   Em anexo, encontram-se outras informações sobre o PNI. 
 
- Programa de Agentes Comunitários de Saúde ( PACS ) 
 
   O Programa de Agentes Comunitários de saúde foi implantado em 
Caruaru em  1991. 
 
   O gráfico em anexo, apresenta cobertura do Programa ao longo dos 
anos ( 1991 – 2001 ) . 

    Pode-se observar a necessidade de ampliar o número de ACS, passando a 
atender as áreas descobertas. 

 
QUADRO XIII – ÁREAS DESCOBERTAS DO PACS E NECESSIDADE DE ACS - 2001 

 
ÁREAS DESCOBERTAS 

 
NECESSIDADE DE ACS 

 
João Mota 01 ACS 
Agamenon Magalhães 01 ACS 
Caiucá 01 ACS 
Salgado 24 ACS 
Petrópolis 05 ACS 
Cohab I 06 ACS 
Cohab II 06 ACS 
Cohab III 05 ACS 
São Francisco 07 ACS 
Centro 03 ACS 



Divinópolis 07 ACS 
Vassoral 02 ACS 
Santa rosa 02 ACS 
Centenário 01 ACS 
Alto do Moura 02 ACS 
Malhada de Barreiras Queimadas 02 ACS 
Lagoa do Capim 01 ACS 
Santa Maria 01 ACS 
Cipó 02 ACS 
Rafael 01 ACS 
Lagoa do Algodão 03 ACS 
Lot Fernando Lyra 01 ACS 
FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÃO MUNICIPAL DO PACS/ 
PSF - 2002 
 
- Programa Saúde da Família ( PSF ) 
 
    O Programa Saúde da Família – PSF – teve o início de sua 
implantação no ano de 1997. Em 2001, o número de equipes de PSF foi 
ampliado, apresentando um incremento equivalente a 38%.  

 
QUADRO XIV – Nº DE EQUIPES SAÚDE DA FAMÍLIA EXISTENTES NO 

MUNICÍPIO – 2000/ 2001 
Nº de Equipes de PSF 

2000 2001 
26 36 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÃO MUNICIPAL DO PACS/ 
PSF – 2002. 
 
   As comunidades beneficiadas com PSF em 2001: 

COMUNIDADE Nº DE PESSOAS ATENDIDAS 
Salgado – PSF Salgado II 3.217 pessoas 
Salgado – PSF Salgado III 2.514 pessoas 
Salgado – PSF Salgado IV 3.900 pessoas 
José Liberato 2.717 pessoas 
Jardim Panorama 4.343 pessoas 
Cidade Jardim 3.984 pessoas 
Caiucá 4.066 pessoas 
Vila Kennedy  - PSF Vila Kennedy I 4.027 pessoas 
Vila Kennedy – PSF Vila Kennedy II 3.377 pessoas 
Santa Rosa 3.650 pessoas 
FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÃO MUNICIPAL PACS/ PSF 
– 2002 
  
 
 
 



Programa Saúde da Comunidade 
 

AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE NA COMUNIDADE 
PERÍODO MAIO À DEZEMBRO/ 2001 
 
 
 
 
LOCALIDADES 

Favela Salgadinho 
Vila Feliz 
Rua da Lata II 
Comunidade Bonanza 
Vila do Juá 
Loteamento Fernando Lyra 
Loteamento Fernando Lyra 
Vila do Cajá 

ATIVIDADES 
- Imunizações 484 
- Consultas de Clínica Médica 427 
- Consultas de Clínica Pediátrica 372 
- Procedimentos Odontológicos 1.603 
- Teste de Glicemia 233 
- Aferição de Pressão Arterial 303 
- Curativo 03 
- Visitas do Controle de Vetores 875 
- Educarte 12 
 
• Programa de Assist6encia Farmacêutica Básica 
 

ITENS ADQUIRIDOS DA FARMÁCIA BÁSICA – ZONA RURAL E ZONA URBANA ( 
QUANTIDADE TOTAL E PERCENTUAL ) 

2001 
ZONA URBANA 

QUANTIDADE TOTAL 45.759 
PERCENTUAL 21% 

ZONA RURAL 
QUANTIDADE TOTAL 168.499 
PERCENTUAL 79% 
. RECUSOS FINANCEIROS GASTOS NA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DA FARMÁCIA 
BÁSICA 

2000 
R$ 457.473,65 

2001 
R$ 1.018.421,80 
INCREMENTO 

123% 
• COBERTURA DE ITENS FORNECIDOS DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA POR 

HABITANTE/ ANO 
2001 

83% de cobertura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
– QUADRO SITUACIONAL DOS PROGRAMAS EM 2001 - 

 

PROGRAMAS DE SAÚDE 

 

IMPLANTADO 

NÃO 

IMPLANTADO 

PARCIALMENTE 

IMPLANTADO 
1-ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA X   

- ALEITAMENTO MATERNO X   

- CONTROLE DAS DOENÇAS DIARREICAS  

X 

  

- CONTROLE DAS INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS 

AGUDAS 

 

X 

  

- SISVAN X   

- COMBATE AS CARÊNCIAS NUTRICIONAIS  

X 

  

- IMUNIZAÇÃO X   

- ACOMPANHAMENTO DE CRIANÇA COM RISCO  

X 

  

2-ATENÇÃO À SAÍDE DA MULHER X   

- PRÉ-NATAL X   

- PRÉ-NATAL DE RISCO X   

- PLANEJAMENTO FAMILIAR X   

- CONTROLE DST/AIDS X   

- VACINAÇÃO TT X   

- PREVENÇÃO CÂNCER C.UTERINO X   

3-PROSAD   X 

- PROGRAMA COMPLETO  X  

- PRÉ-NATAL X   

- ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA X   

4-P.A.C.S. X   

5-P.S.F. X   

6-PROGRAMA DO IDOSO   X 

7-SAÚDE MENTAL X   

8-SAÚDE BUCAL X   

9-SAÚDE DO TRABALHADOR  X  

10-EDUCAÇÃO EM SAÚDE X   

11- PROGRAMA DE REGULAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 

À SAÚDE 

X   

12- PROGRAMA DE COLETA LABORATORIAL 

DESCENTRALIZADA 

X   

 

 
 
 
 
 
 
 



 
PACTO DA ATENÇÃO BÁSICA/ 2001 

 
INDICADOR META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 

Taxa de Mortalidade 
Infantil 

 
26,93 

 
24,02 

Taxa de mortalidade 
Infantil por causas 
evitáveis 

 
19,82 

 
17,59 

Proporção de óbitos 
infantis sem assistência 
médica 

 
7,16 

 
4,88 

Proporção de recém-
nascidos de mães com 
04 ou mais consultas 
pré-natal 

 
87,34 

 
88,21 

Proporção de Partos e 
Abortamentos em 
Adolescentes 

 
25,40 

 
29,62 

Cobertura Vacinal de 
Rotina por DPT em 
menores de um ano de 
idade 

 
100% 

 
99,16% 

Cobertura Vacinal contra 
influenza em idosos 

 
87,56 

 
84,79% 

Proporção de casos de 
sarampo investigados em 
48 h após a notificação 

 
100% 

 
100% 

Número de casos 
confirmados de tétano 
neonatal 

 
-- 

 
-- 

Número de casos 
confirmados de sífilis 
congênita 

 
100% VDRL gestantes 

internadas 

 
100% 

Taxa de incidência de 
tuberculose 

Diagnosticar e Tratar 75 
casos 

 
69 casos 

Taxa de Prevalência de 
Hanseníase 

Diagnosticar e Tratar 71 
casos 

 
60 casos 

Taxa de internação por 
acidente vascular 
cerebral na população de 
30 a 59 anos 

 
6,27 

 
5,03 

Visita Domiciliar por 
família/ mês 

 
1,00 

 
0,58 

Proporção da População 
coberta pelo Programa 
saúde da Família 

50% 48,3% 



Consultas Médicas nas 
especialidades Básicas 
por habitante/ ano 

1,50 1,20 

Concentração de 
procedimentos 
odontológicos coletivos 
na faixa etária de 0 a 14 
anos 

 
-- 

 
83 

Cobertura vacinal de 
rotina de Sarampo em 
menores de 01 ano 

100% 100,9% 

Cobertura de BCG 
 

100% 148,35% 

 
 
 
 
 

 
PACTUAÇÃO DE EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE DOENÇAS 

 
 

I – Epidemiologia e Vigilância à Saúde 
AÇÃO 

 
META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 

Notificação 
Menigites 
 

28/ 100.000 39/ 100.000 

Paralisias Flácidas Agudas 
 ( PFA ) 

--- --- 

Difteria 
 

0/ 100.000 0/ 100.000 

Coqueluche 
 

0/ 100.000 0/ 100.00 

Doenças  Exantemáticas 
 

41/ 100.000 80/ 100.000 

Cólera 
 

1,3/ 100.000 0/ 100.000 

Notificação Negativa de 
PFA 
 

80% 100% 

Notificação Negativa de 
Sarampo 
 

80% 100% 

Tuberculose 
 

36/ 100.000 26/ 100.000 

Hanseníase 1/ 10.000 2/ 10.000 



 
DST/ Sífilis Congênita 
 

1/ 100.000 14/ 100.000 

DST/ AIDS Infecção por HIV 
em Gestantes 

0,40% 0,19 

DST/ Sífilis em Gestantes 
 

3,5% 5,00 

Investigação 
Investigação dos casos de 
DNC 
 
 

100% 100% 

Diagnóstico Laboratorial de Confirmação de Casos de Doença de Notificação 
Compulsória 

Diagnóstico Laboratorial de 
Doenças de Notificação 
Compulsória, exceto 
Coqueluche e Tétano 

60% 100% 

Investigação de Casos de 
Meningite Bacteriana 
 
 

30% 100% 

 
II. Vigilância Ambiental 

AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 
Cadastramento das Fontes de Abastecimento de Água 

Cadastramento das Fontes 
de Abastecimento de Água 
dos Municípios 

100% 17 Sistemas de 
abastecimento de água 
05 soluções alternativas 

Coleta e Análise de Amostras de Água 
Implantar coleta e análise 
de amostras da água 
consumida pela população 
nos municípios para 
avaliação da potabilidade 

120 COLETAS 
50% SISTEMA COLETIVO 

50% SOLUÇÃO 
ALTERNATIVO 

70% Sistema de 
abastecimento de água 

30% Soluções alterantivas 

Vigilância Entomológica 
Realizar pesquisa de 
triatomíneos em domicílios ( 
doença de Chagas ) 
 

--- --- 

Realizar classificação/ 
exame de triatomíneos  ( 
Doença de Chagas ) 

--- --- 

Realizar  Coleta  de   
pulicídeos   ( peste ) 

--- --- 

Identificação e eliminação 
de criadouros do Aedes 

450.000 395.289 ( 80% ) 



aegypti em imóveis ( 
dengue ) 
Vigilância de pontos 
Estratégicos ( dengue ) 
 

4.104 210 PONTOS EXISTENTES 
949 REALIZADOS 

Vigilância de Hospederios e Reservatórios 
Realizar pesquisa 
malacológica em coleções 
hídricas ( esquistossomose 
) 

--- --- 

Realizar captura de 
roedores para vigilância de 
peste 

--- --- 

Coleta de material de 
carnívoros e roedores para 
sorologia de peste 

--- --- 

Realizar sorologia de 
material coletado em 
carnívoros e roedores para 
detecção de circulação de 
peste 

--- --- 

Controle Químico, Biológico e outros 
Realizar Borrifação em 
domicílios para  controle  de  
triatomíneos    ( Chagas ) 

--- --- 

Realizar Borrifação 
domiciliar para  controle  de 
flebotomíneos  ( Calazar ) 

2.713 11.138 

Realizar tratamento de 
focos do Aedes aegypti ( 
dengue ) 

376.362 395.289 

Realizar aplicação de 
inseticida residual  em  
pontos estratégicos ( 
dengue ) 

7.560 210 PONTOS 
678 REALIZADOS 

Realizar aplicação espacial 
de inseticida  a  Ultra  Baixo 
Volume ( dengue ) 

14.346 REALIZADO EM 
PARCERIA COM A IVº 

DIRES 
Imunização de reservatórios ( cães e gatos ) 

Campanha de vacinação 
anti-rábica em cães e gatos 

CÃES – 14.200 
GATOS – 9.610 

CÃES – 16.925 
GATOS – 10.538 

Vacinação de Rotina em 
cães apreendidos 

4.260 4.707 

Bloqueio de Foco 
 

02 05 

Vigilância e Controle de População Animal: Hospedeiros e Reservatórios 
Coletar sangue canino para 13.569 2.817 



diagnóstico sorológico de 
Calazar 
Realizar exame sorológico 
para diagnóstico de calazar 
em cães 

13.569 2.817 

Captura e apreensão de cães errantes 
Captura e apreensão de 
cães errantes 

2.840 574 

Eutanásia de Cães 
Eutanásia de Cães ( 
Calazar ) 
 

200 360 

Eutanásia de Cães ( Raiva ) 
 

284 170 

 
V. Controle de Doenças transmitidas por Vetores 

AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 
Diagnóstico e Tratamento 

Realizar exames 
coproscópicos para controle 
de esquistossomose e 
outras helmitoses 

--- --- 

Realizar tratamento de 
casos de esquistossomose 

--- --- 

Realizar Coleta de Material 
para diagnóstico de filariose 

--- --- 

Realizar exame para 
diagnóstico de filariose 

--- --- 

Realizar tratamento de 
portadores de filariose 

--- --- 

Realizar Coleta de Sangue 
para Diagnóstico de malária 

--- --- 

Realizar exame para 
diagnóstico de malária 

--- --- 

Realizar tratamento de 
doentes de malária 

--- --- 

 
VI. Imunizações 

 
AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 

Vacinação de Rotina 
Vacina oral contra a 
poliomielite ( SABIN ) – 
Menor de 01 ano 

100% 102,50% 

Vacina contra a Difteria, o 
Tétano e a Coqueluche ( 
DPT ) – menor de 01 ano 

100% 99,16% 



Vacina contra a 
Tuberculose – formas 
graves ( BCG ) – Menor de 
01 ano 

100% 148,35% 

Vacina contra sarampo – 
Menor de 01 ano 

100% 100,90% 

Vacina contra hepatite B – 
Menor de 01 ano em áreas 
não endêmicas 

--- 101, 60% 

Vacina contra o sarampo e 
a rubéola ( Dupla Viral ) – 
01 ano 

100% 4,57% 

Vacina contra Febre 
Amarela – Menor de 01 ano 
em áreas não endêmicas e 
não episódicas 

--- 34 

Vacina contra Haemophilus 
influenza tipo b – Menor de 
01 ano 

--- 97,25% 

Vacinação de Campanha 
Realizar campanha anual ( 
em duas etapas ) contra 
poliomielite em menor de 05 
anos 

100% 101,65% 

Realizar uma campanha 
anual contra gripe nos 
idosos ( 60 anos e + ) 

78,95% 84,79% 

Realizar campanha de 
seguimento contra o 
sarampo ( 1 ano a menor de 
12 anos ) 

100% --- 

Realizar campanha de 
seguimento contra o 
sarampo ( menor de 01 ano 
0 

100% --- 

Vigilância de Eventos Adversos 
Implantação e 
Implementação da 
Notificação de Eventos 
adversos 

--- --- 

Investigação dos eventos 
adversos 

100% 34 ( 16 confirmados e 18 
descartados ) 

 
VII. Monitorização de Agravos de Relevância Epidemiológica 

AÇÃO METAS PARA 2001 REALIZADO EM 2001 
Monitorização das doenças 
diarréicas agudas 

97% 88% 



Vigilância epidemiológica de 
doenças transmitidas por 
alimentos 

--- --- 

Investigação de óbitos de 
menores de 01 ano e óbitos 
maternos 

--- --- 

 
VIII. Divulgação de Informações Epidemiológicas 

AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 
Elaboração de informes 
epidemiológicos com dados 
de doenças de notificação 
compulsória, óbitos e 
nascidos vivos 

01 01 

 
IX. Elaboração de Estudos e Pesquisas em Epidemiologia 
AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 
Análise da Situação de 
Saúde 

01 Realizado 

Avaliação de Ações 
Programáticas 

02 Realizado 

 
X. Alimentação e Manutenção de Sistemas de Informação 
AÇÃO META PARA 2001 REALIZADO EM 2001 

SIM 
Coleta 1.762 1.762 
Retroalimentação --- --- 
Envio regular de dados 12/ 12 12/ 12 

SINASC 
Coleta 5.060 5.292 
Retroalimentação --- --- 
Envio Regular de Dados 12/ 12 12/ 12 

SINAN 
Envio regular de dados 53/ 53 52/ 52 
Retroalimentação --- --- 

SI-API 
Retroalimentação --- --- 
Envio regular de dados --- --- 

SISMAL 
Envio Regular de dados --- --- 

FAD 
Envio Regular de dados --- --- 
 
 
 
 



QUADRO DE METAS/ 2001 

 
INDICADORES METAS REALIZADO EM 2001 
Reduzir o 
coeficiente de 
mortalidade 
infantil em 
menores de 1 
ano. 

- Capacitar 80% dos 
profissionais da rede 
assistencial, da rede municipal 
no Sistema Informação SINAN. 
- Viabilizar capacitação das 
doenças prevalentes na Infância 
AIDPI, para 34 enfermeiras e 34 
médicos das equipes do PSF. 
- Monitorar 530 recém-nascidos 
de baixo peso estimados em 
100% das áreas cobertas pelo 
PACS e PSF. 
- Implantar melhorias sanitárias 
e saneamento básico na área da 
favela Bonanza beneficiando 
346 famílias carentes do 
município de Caruaru. 
- Implantar sistema de 
abastecimento de água nos 
seguintes localidades: Jardim 
Panorama, Cidade Jardim, São 
João da Escócia, Cajá, 
Loteamentos José Liberato, José 
Carlos de Oliveira e Alvorada 
Nova, beneficiando cerca de 
7.511 famílias das localidades 
através do Programa PCSM. 
 

Realizado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Projeto elaborado e encaminhado – 
Realizado em parte 
 
 
 
Projeto elaborado e encaminhado – 
Realizado em parte 
 

Diminuir a 
desnutrição 
Infantil em 
crianças 
menores de 1 
ano. 

- Acompanhar 800 crianças de 6 
– 23 meses, e 1265 crianças de 
24 a 59 meses, inscritas no 
PCCN. 
 

10% das crianças acompanhadas 
menores de 01 ano ou 6 – 23 
meses = 804 e 24 – 59 meses = 
1.203 

Implantar 
programa Bolsa 
alimentação. 

- Implantar o Programa Bolsa 
Alimentação visando garantir 
aquisição de alimentos para 
nutrizes e crianças de baixa 
renda familiar, conforme o nº de 
beneficiários definido pelo MS a 
serem atendidos no município. 
 

Termo de Adesão já aprovado pelo 
Ministério da Saúde 

Número de 
crianças com 

- Aplicar Vitamina “A” em 14.996 
crianças na faixa etária de 6 

 



aplicação de 
Vitamina “A” 

meses a 5 anos para suprir a 
carência. 
 

Número de 
famílias 
atendidas no 
Programa 
Alimento 
Solidário. 

- Cadastrar 750 famílias nas 
áreas de risco da periferia com 
baixa renda para receberem 
suplementação alimentar a ser 
distribuída: 1.500 litros, de leite 
de soja e 4000 pães de soja. 
 

Realizado 

Número de 
óbitos infantis 
investigados. 

- Capacitar 38 profissionais das 
Unidades de Saúde existentes 
para realizar investigação de 
óbitos infantis. 
 

Não Realizado 

Reduzir o 
coeficiente de 
morte materna. 

- Capacitar 44 enfermeiras 
(PSFs, Centros de Saúde e 01 
Policlínica) no acompanhamento 
de pré-natal de baixo e alto 
risco, em 6.630 parturientes 
estimadas e captadas na rede 
municipal. 
 

Não Realizado 

Percentual de 
gestantes com 6 
consultas de 
pré-natal. 

- Realizar 39.780 consultas de 
pré-natal nos três trimestres da 
gravidez garantindo 6 consultas 
por parturiente do SUS. 
 

13.118 

Número de 
exames de 
patologia clínica 
para gestantes. 

- Garantir na rede a realização 
de exames laboratoriais 
necessários ao 
acompanhamento das 
gestantes. 
VDRL – 13.260 
HEMOGRAMA + HT = 6.630 
ABO RH – 6.630 
SUMÁRIO DE URINA – 13.260 
ANTI-HIV – 6.630 
GLICEMIA – 13.260 
 

Realizado em parte 
VDRL =      % cobertura 
Hemograma + HT = 72% cobertura 
ABO RH = 66% cobertura 
Sumário de Urina = 41% cobertura 
Anti-HIV =    % cobertura 
Glicemia = 38% cobertura 

Número de 
consultas em 
puérperas. 

- Normalizar fluxo de 
atendimento para 6.630 
puérperas da rede municipal. 
 

Realizado 

Número de 
partos/ano. 

- Garantir referência para 
realização de 6.630 partos/ano 
no hospital Jesus Nazareno. 

Realizado 



 
Número de 
gestantes 
imunizadas com 
DT. 

- Imunizar cerca de 6.630 
gestantes cadastradas com 
vacina dT. 
 

647 

Número de 
gestantes 
cadastradas no 
PCCN. 

- Cadastrar e acompanhar 2.065 
gestantes no PCCN. 
 

Não Realizado 

Número de 
gestantes de 
alto risco. 

- Acompanhar 100% das 
gestantes cadastradas com 
consultas de pré-natal de alto 
risco. 
 

Realizado 

Percentual de 
mulheres que 
realizam 
exames de 
papanicolau. 

- Realizar exames de 
papanicolau em 30% das 
mulheres na faixa etária de 15 a 
59 anos = 22.713 mulheres. 
 

Realizado 

Número de 
óbitos maternos 
investigados. 

- Investigar 100% dos óbitos 
maternos ocorridos em mulheres 
em idade fértil. 
- Criar Comitê Municipal de 
Morte Materna. 
 

Realizado 
 
Não realizado 

Ações de 
Assistência à 
Saúde 
Número de 
Serviços 
assistenciais 
implantados. 

Implantar serviços emergenciais: 
- Plantão Pediátrico 24 horas na 
Policlínica do Salgado. 
- Serviço de referência para 
acompanhamento dos 
portadores de Hipertensão e 
diabetes nos Centros de Saúde: 
Salgado, Ana Rodrigues e Santa 
Rosa. 
- Programa de Saúde Mental. 
- Serviço de Ultrassonografia. 
- Consulta de Neurologia. 
- Consulta em Endocrinologia. 
Contratar serviços de: 
- Mamografia, oftalmologia, 
endoscopia e consultas de 
cirurgia geral. 
 

 
Realizado 
 
Realizado 
 
 
 
 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
 
Realizado 
 

Número de 
serviços de 
apoio ao 
diagnóstico 

- Implantar Laboratório Municipal 
com atendimento/mês de 1.600 
pacientes. 
- Implantar “COLAB” – Coleta 

Realizado 
 
Realizado 
 



implantado. descentralizada nas UBS e 
Centros de Saúde. 
- Municipalizar o Laboratório 
Regional, garantindo a oferta de 
exames/mês = 13.200. 
 

 
Realizado 

Programas 
“Qualidade de 
Vida no 
Trabalho”. 

- Implantar o programa com 
psicólogos da rede. 
 

Realizado 

Número de 
Serviços 
Assistenciais 
Implementados. 

- Implementar os seguintes 
serviços: 
. Dermatologia Clínica 
. Cardiologia 
. Clínica Médica 
. Pediatria (Centros de Saúde) 
. Neuropediatria 
- Plantão/Policlínica 
- Aumentar número de exames 
de Radiologia. 
 

 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
Realizado 
Realizado 

Plano 
Regulador de 
Assistência à 
Saúde 

- Implantar Plano Regulador de 
Assistência à Saúde – com 
marcação de exames e 
consultas. 
 

Realizado 

Cobertura do 
Programa 
Saúde da 
Família. 

- Implantar 7 equipes nas 
localidades de: Cidade Jardim, 
Jardim Panorama, José Liberato, 
Salgado II, Vila Kennedy, Santa 
Rosa e Caiucá, para 
descentralizar o atendimento 
básico e cobrir a população com 
46% de Equipes de PSF. 
 

Realizado 

Cobertura de 
equipes de 
Saúde Bucal 
nas equipes de 
PSF. 

- Implantar nove equipes de 
Saúde Bucal nos PSF, para 
implementação do programa 
Saúde Bucal. 
 

Realizado 

Número de 
Profissionais a 
serem 
contratados 
para implantar e 
implementar os 
serviços 

Contratar: 
Médico Pediatra – CHS – 24hs – 
01 
                              CHS – 12HS 
– 02 
Médico Urologista – CHS – 
20HS – 01 

Realizado 



assistenciais. Médico Cardiologista – CHS – 
20hs – 01 
Médico Clínico Geral – CHS – 
20hs – 04 
Médico Plantonista – CHS – 
24hs – 01 
                                   CHS – 
12hs – 02 
Médico Neurologista – CHS – 
30hs – 01 
Médico Psiquiatra – CHS – 20hs 
– 02 
Médico Radiologista/Ultrasson – 
CHS – 20hs – 02 
Médico PSF – CHS – 40hs – 07 
Enfermeira PSF – CHS – 40hs – 
07 
Farmacêutico/Bioquímico – CHS 
30hs – 02 
Psicólogo – CHS – 30hs – 01 
Odontóogo – CHS – 30hs – 02 
Odontólogo PSF – CHS – 40hs – 
02 
Enfermeira – CHS – 30hs – 03 
Enfermeira PACS – CHS – 40hs 
– 01 
Nutricionista – CHS – 30hs – 01 
Auxiliar Enfermagem – CH – 
12/36 – 02 
Auxiliar Enfermagem – CHS – 
40hs – 08 
Recepcionistas – CH – 12/36 – 
02 
Auxiliar de Consultório dentário – 
CHS – 40hs – 11 
 
 

Número de 
unidades 
recuperadas na 
Rede 
Assistencial do 
Município. 

- Investir na recuperação das 
rede física das unidades de 
saúde de PSF Caiucá – PSF 
José Liberato e Centro de 
Produção de alimentos e 
Unidade Móvel. 
 

Realizado 

Número de 
equipamentos e 
utensílios 
essenciais para 

Adquirir: 
- Equipamento de 
Ultrassonografia – 01 
- Material odontológico 

 
Realizado 
Realizado 
Realizado 



implantação e 
implementação 
de ações 
Assistenciais. 

permanente 
- Material de Laboratório 
- Material Médico Hospitalar 
- Motos Baú para coleta – 03 
- Computadores – 20 e 
impressoras – 05 
 

Realizado 
Realizado 
Realizado 

Medicamentos a 
serem 
adquiridos. 

- Adquirir medicamentos da lista 
do RENAME para atender 100% 
da população no Programa de 
Assistência Farmacêutica Básica 
nas áreas cobertas pelos PSFs. 
 

Realizado 

Número de 
visitas 
domiciliares por 
famílias 
cadastradas/mê
s. 

- Realizar no mínimo 01 
visita/mês em 100% das famílias 
cadastradas PACS e PSF. 
 

Realizado 

Número de 
portadores de 
Hipertensão 
Arterial. 

- Acompanhar e tratar 7.324 
portadores de hipertensão, 
através dos 34 médicos das 
UBS e 03 Centros de Saúde. 
- Realizar campanhas e 
atividades preventivas 
enfatizando o controle da 
hipertensão arterial. 
 

Realizado ( 29.456 ) 
 
 
 
Realizado 

Número de 
portadores de 
Diabetes 
Mellitus 
existentes na 
Rede Municipal 
de Saúde. 

- Acompanhar e tratar 2.333 
portadores de Diabetes Mellitus, 
através dos 34 profissionais 
médicos das UBS, Centros de 
Saúde. 
- Realizar dispensa de 
medicamentos para 100% dos 
pacientes acompanhados. 
 

Realizado ( 9.190 ) 
 
 
 
Realizado 

Cobertura 
Vacinal de 
campanha em 
crianças 
menores de 5 
anos. 

- Realizar vacinação contra 
poliomielite em duas etapas da 
campanha de multivacinação em 
crianças menores de 5 anos. 
Aplicar 24.993 doses. 
 

Realizado 

Percentual de 
crianças 
menores de 1 
ano com 

- Vacinar na rotina contra 
poliomielite menores de 1 ano. 
3ª dose = 4.993 crianças. 
- Vacinar em DPT menores de 1 

Realizado 



esquema 
vacinal. 

ano 3ª dose = 4.993 crianças. 
- Vacinar contra tuberculose 
(BCG) – 4.993 crianças. 
- Vacinar contra sarampo – 1ª 
dose – 1.248 crianças. 
- Vacinar contra Hepatite B em 
menores de 1 ano 4.993 
crianças. 
- Vacinar contra Sarampo e 
Rubéola (dupla viral) em 
menores de 1 ano = 4.993 
crianças. 
 

Cobertura 
vacinal contra 
influenza em 
idosos. 

- Vacinar na faixa etária de 60 e 
mais anos contra influenza 
18.912 idosos. 
 

Realizado 

Incidência de 
casos de 
sarampo 
autóctone. 

- Manter o sarampo eliminado e 
realizar medidas de controle em 
casos de doenças 
exantemáticas em menos de 
48horas. 
 

Realizado 

Diminuir a 
incidência de 
casos da 
dengue de 
77.20/100.000 

- Realizar tratamento focal em 
92.962 imóveis existentes em 
3.872 quarteirões definidos na 
área urbana da cidade. 
- Realizar 34 reuniões 
educativas com grupos sobre 
prevenção da Dengue. 
 

213.092 ( 03 ciclos ) 
 
 
 
73 reuniões 

Diminuir a 
incidência da 
Leishmaniose 
Visceral de 
61.8/100.000 

- Capacitar 34 médicos do PSF 
para diagnosticar, tratar e 
realizar prevenção da 
Leishmaniose Visceral. 
 

Não Realizado 

Diminuir a 
incidência de 
tratamento anti-
rábico humano 
de 
274.06/100.000 

- Revisar 710 fichas de 
acompanhamento de pacientes 
no tratamento anti-rábico 
humano. 
 

Acompanhamento realizado 

Manter 
eliminado o 
Tétano 
Neonatal no 
município.  

- Imunizar cerca de 40.282 
mulheres em idade fértil com  
DT, para manter eliminado o 
Tétano Neonatal, cerca de 50% 
da população da faixa etária de 

Realizado 



10 – 49 anos. 
 

Detectar 80% 
de casos novos 
e tratar 100% 
dos casos 
diagnosticados 
de tuberculose.  

- Capacitar 34 médicos do PSF 
nas ações de controle de 
Tuberculose. 
- Realizar busca ativa em 100% 
dos faltosos. 
 

Realizado em parte  ( 22 profissionais 
treinados ) 

Detectar 80% 
de casos novos 
e tratar 100 dos 
casos 
diagnosticados 
de Hanseníase.  

- Capacitar 34 médicos do PSF 
nas ações de controle e 
eliminação da Hanseníase. 
- Realizar busca ativa em 100% 
dos faltosos . 
 

Realizado em parte  ( 22 
profissionais treinados ) 

Diminuir a 
incidência de 
casos de DST 
274.06/100.000 

- Realizar 99 palestras 
educativas sobre prevenção das 
DST em 100% das áreas 
cobertas pelo PACS e PSF. 
- Garantir tratamento de 1.898 
casos confirmados de DST. 
 

Realizado ( 3.390 ) 

Diminuir 
Acidentes de 
Trabalho – 463 
confirmados, 
incidência de 
178.72/100.000 

- Mapear área de risco para a 
saúde do trabalhador. 
- Criar Comissão Municipal de 
Vigilância em Saúde do 
Trabalhador, visando reduzir o 
número de acidentes com 
processo educativo e orientação 
quanto a medidas preventivas a 
serem adotadas. 
 

Não Realizado 

Diminuir a 
incidência de 
casos de AIDS 
no município. 

- Realizar 6.630 exames de HIV 
para as gestantes atendidas na 
rede de Saúde no controle do 
pré-natal. 
- Realizar 99 reuniões 
educativas em 100% das áreas 
cobertas pelo PSF. 
- Garantir distribuição de 
preservativos na população. 
 

Realizado em parte 

Coeficiente de 
notificação de 
Meningite. 

- Notificar 28/100.000 casos de 
meningite. 
 

39/ 100.000 

Coeficiente de 
notificação de 
doenças 

- Notificar 41/100.000 casos de 
doenças exantemáticas. 
 

80/ 100.000 



exantemáticas. 
Coeficiente de 
casos de cólera. 

- Notificar 1,3/100.000 casos de 
cólera. 
 

0/ 100.000 

Proporção de 
unidades com 
notificação 
negativa de 
PFA e 
Sarampo. 

- Notificar em 80% das 
Unidades. 
 

100% 

Coeficiente de 
incidência de 
Sífilis congênita. 

- Coeficiente de 01/100.000 
 

14/ 100.000 

Prevalência de 
Sífilis Congênita 
em gestantes. 

- Prevalência de sífilis de 3,00% 
em gestantes. 
 

Não Realizado 

Percentual de 
investigação e 
notificação de 
doenças de 
notificação 
compulsória. 

- Investigar e notificar 100% dos 
casos. 
 

Realizado 

Percentual de 
investigação 
dos casos de 
DNC notificados 
por meios de 
exame 
laboratorial. 

- Concluir investigação de 60% 
dos casos. 
 

Realizado 

Porporção de 
casos 
diagnosticados  
através de 
cultura. 

- Investigar 50% dos casos de 
meningite bacteriana. 
 

Realizado 

Percentual de 
cadastramento 
de fontes de 
abastecimento 
de água no 
município. 

- Cadastrar 100% das fontes de 
abastecimento de água. 
 

Foram cadastradas: 
17 sistemas de abastecimento de 
água 
05 soluções alternativas 

Percentual de 
coletas 
realizadas. 

- Realizar 120 coletas, sendo 60 
em sistema seletivo e 60 solução 
alternativa. 
 

70% Sistema de Abastecimento de 
água 
30% Soluções alterantivas 

Número de 
borrifações 
realizadas. 

- Realizar 2.713 borrifações 
domiciliar para controle do 
Flebótimos S. (calazar). 

11.138 



 
Número de 
Imóveis 
tratados. 

- Realizar tratamento de focos 
do Aedes aegypti (dengue) – 6 
ciclos – 376.362 imóveis. 
 

03 ciclos – 395.289 

Área tratada em 
hectares com 
aplicação 
espacial de 
inseticida a ultra 
baixo volume 
(dengue). 

- Realizar aplicações em 14.346. 
 

Realizado pela IVº DIRES 

% de cães e 
gatos 
vacinados. 

- Vacinar    36.000 gatos e cães. 
 

( Atualização da meta = 32.972 ) 
27.463  

( 83% ) 
% de população 
canina 
apreendida 
vacinada. 

- Vacinar 30% população canina 
apreendida. 
 

Não Realizado 

Número de 
bloqueio de foco 
de raiva animal. 

- Realizar 02 bloqueios de foco. 
 

05 

Número de 
coleta de 
sangue canina. 

- Realizar 13.569 coleta de 
sangue canina para diagnostico 
sorológico do calazar. 
 

2.817 

Número de 
exames 
realizados para 
o diagnostico de 
calazar em 
cães. 

- Realizar 13.569 exames de 
calazar em cães. 
 

2.817 

Número de cães 
errantes 
capturados. 

- Capturar 2.840 cães errantes. 
 

574 

Número de 
eutanásia de 
cães. 

- Realizar 200 eutanásia em 
cães (calazar). 
 

360 

Número de 
eutanásia de 
cães raivoso. 

- Realizar 284 eutanásia em 
cães (raiva). 
 

170 

Número de 
remessa do 
sistema de 
informação de 
mortalidade. 

- Remeter para o banco de 
dados 12 remessas com coleta 
de óbitos. 
 

12 remessas 

Número de - Remeter para o banco de 12 remessas 



remessa do 
Sistema de 
Nascidos Vivos. 

dados 12 remessas com coleta 
de nascidos vivos. 
 

Número de 
remessas do 
SINAN 

- Remeter por semanas 
epidemiológicas – 53 
semanas/ano. 
 

52 semanas/ ano 

Remessa 
mensal do 
Banco de 
Dados. 

- Realizar envio regular de dados 
12/12 FAD. 
 

--- 

Número de 
informações 
epidemiológicas 
elaboradas. 

- Elaborar 01 informe 
epidemiológico com dados de 
doenças de notificação 
compulsória, óbitos e nascidos 
vivos. 
 

01 

Número de 
análise anual 
publicado. 

- Analisar a situação de saúde 
anualmente por ação 
programática. 
 

--- 

Número de 
ações 
programáticas. 

- Realizar 02 avaliações de 
ações programáticas durante o 
ano. 
 

Realizada 1 avaliação 

Número de 
Estabeleciment
os cadastrados 
na VISA. 

- Cadastrar 25% dos 
estabelecimentos do município. 
 

430 estabelecimentos cadastrados 

Percentual de 
estabelecimento
s 
inspecionados. 

- Número de inspeções anual a 
serem realizadas pela VISA 
municipal de acordo com 
estabelecimentos cadastrados. 

- Hotéis / Motéis e 
congêneres = 10 

- Comércio de alimentos = 
450 

- Comércio de 
medicamentos = 264 

- Instituto de beleza = 02 
- Estabelecimento de 

ensino = 01 
- Unidades de Saúde = 304 
- Academia de ginástica = 

02 
 

Hotéis = 45 inspeções 
Comércio de Medicamentos = 869 
inspeções 
Comércio de Alimentos = 1.679 
inspeções 
Instituto de Beleza = 1.679 
inspeções 
Unidades de Saúde = 595 
inspeções 
Academias de Ginástica = 01 
inspeção 

Percentual de - Liberar licença de 224 licenças de funcionamento 



estabelecimento
s com licença 
de 
funcionamento. 

funcionamento para 100% dos 
estabelecimentos inspecionados. 
 

Número de 
atividades 
educativas em 
Vigilância 
Sanitária no 
Comércio 
informal. 

- Realizar 360 informações 
educativas junto aos 
estabelecimentos inspecionados. 
 

Realizado 

Melhoria da 
qualidade do 
percentual de 
cadastro de 
usuários 
válidos. 

- Realizar cadastramento dos 
usuários do SUS, no mínimo de 
37.997 residentes no município. 
 

Realizado 40% da meta em 2001 

Percentual de 
estabelecimento
s de Saúde 
cadastrados no 
Departamento 
de 
Planejamento. 

- Realizar cadastramento de 
100% dos estabelecimentos de 
Saúde públicos e privados, 
conveniados ao SUS ou não, 
existentes no município. 
 

Realizado 100% da Rede Pública e 
Complementar do SUS. 
Rede Privada não conveniada ao 
SUS, em conclusão. 

Percentual de 
recursos 
próprios do 
tesouro 
municipal 
aplicados na 
Saúde. 

- Acompanhar a aplicação no 
mínimo de 9,22% dos recursos 
próprios do Tesouro Municipal 
em ações e serviços de Saúde. 
 

Realizado 13,54% 

Número de 
supervisões 
realizadas de 
Auditoria, 
controle e 
avaliação nas 
unidades 
existentes no 
âmbito 
Municipal. 

- Realizar supervisões, no 
mínimo 12 supervisões/ano, nas 
unidades públicas e conveniadas 
de controle, avaliação e auditoria 
dos serviços prestados. 
 

Realizado 150% 

Percentual de 
cobertura das 
ações de 
promoção à 
saúde. 

- Cobrir 100% da população 
alvo, com ações de promoção à 
saúde, descentralizar para os 
PSFs as ações de controle e 
acompanhamento dos pacientes 
portadores de hipertensão, 

HÁ Sim 
DA Sim 
TB Não 
Hans Não 
SM Sim 
SC Sim 



diabetes mellitus, tuberculose, 
hanseníase e ações de atenção 
à saúde da mulher e da criança, 
e saúde bucal. 
 

SB Sim 
 

Percentual de 
cobertura da 
assistência 
especializada. 

- Implementar e implantar 
serviços especializados para 
cobrir, no mínimo, 30% as 
necessidades da população. 
 

Realizado 

Número de 
leitos 
hospitalares 
para atender 
internados nas 
clínicas básicas: 
médica, 
pediátrica e 
obstétrica. 

- Garantir o comando único da 
gestão Municipal de Serviços 
existentes no território do 
município. 
 

Não Realizado 

Número de 
atendentes de 
enfermagem 
cadastradas/Pro
fae. 

- Cadastrar 80% das atendentes 
de enfermagem e capacitar 
100% dos atendentes 
cadastrados pelo projeto de 
Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de 
Enfermagem – PROFAE. 
 

Realizado 

Número de 
profissionais de 
Nível Superior 
capacitados em 
sala de vacina e 
eventos 
adversos à 
vacinação. 

- Capacitar profissionais de Nível 
Superior e Nível Médio, de 
acordo com a disponibilidade de 
vagas convocadas. 
 

Realizado 

Percentual de 
conselheiros 
municipais de 
saúde 
qualificados.  

- Capacitar 100% dos 
conselheiros municipais de 
saúde do município. 
 

Não Realizado 

Percentual de 
reuniões do 
C.M.S. 

- Realizar no mínimo dez 
reuniões ordinárias do Conselho 
Municipal de Saúde. 
 

Realizado 

 
 

 



2.8. Desempenho da Execução Orçamentária – SIOPS/ 2001 
 
   - RECEITA 
 
   Em 2001, foi orçada para  Caruaru/ PE ( Governo Municipal ), uma 
Receita Total equivalente a R$ 65.000.000,00; tendo o município arrecadado o 
equivalente a R$ 55.280.768,41, ou  seja,   84 % do orçado, foi devidamente 
arrecadado. 
    Do total arrecadado, R$ 11.058.408,37 podem ser classificados 
como Receitas Correntes, enquanto que Receitas classificadas como Capital, não 
foram arrecadadas ao longo do ano 2001. 
    No que se refere às Receitas de Transferências Correntes e de 
Capital, o ano 2001 apresentou R$ 44.222.360,04, sendo R$ 24.613.958,82, 
decorrentes de Transferências Intergovernamentais da União, enquanto que R$ 
14.570.237,60 foram Receitas  de  Transferências Intergovernamentais do Estado, 
ficando os outros itens de Especificação da Receita se comportado da seguinte 
forma: 
 

• Outras Transferências Intergovernamentais      –    R$ 5.177.073,16 
• Outras Receitas correntes    –    R$ 4.721.935,00 
• Dedução de receita para Formação do FUNDEF ( - ) – R$ 4.800.844,54 

 
   Na Administração Indireta de Saúde, a Receita de 2001, equivaleu a 
R$ 10.109.452,23; sendo R$ 9.028.973,14 ( 86,46 % ) Receitas Decorrentes de 
Recebimento da União. 
   À conta do Fundo Municipal de Saúde não consta nenhum repasse 
de Recursos referentes a Recebimento de Recursos da Esfera Estadual. 
   Os quadros a seguir, apresenta estudos referentes às Receitas 
Decorrentes de Transferências Intergovernamentais, nos quais pode-se observar 
os incrementos de receitas do ano 2000 para o ano 2001. 

 
• IINCREMENTO FINANCEIRO DA RECEITA FUNDO À FUNDO 

 
PAB - ANUAL 

2000 2001 
R$ 2.442.480,00 R$ 2.494.665,00 

Incremento 
2% 

MAC – ANUAL 
2000 2001 

R$ 2.641.152,00 R$ 3.168.150,00 
Incremento 

20% 
 
 
 
 



 
ECD – RECEITA/ MÊS 

2000 2001 
R$ 45.185,70 R$ 56.990,97 

Incremento 
26% 

TOTAL DE INCREMENTO 
48% 

 
RECEITA 

FUNDO A FUNDO 
MENSAL 

VALOR ( R$ ) INCREMENTO 
( % ) JANEIRO/ 2001 MARÇO/ 2002 

PAB FIXO 206.759,00 215.147,00 4,06% 
PACS 48.765,78 51.150,00 05% 
PSF 58.350,00 132.300,00 126,74% 

CARÊNCIAS 
NUTRICIONAIS 

20.565,00 20.565,00 -- 

FARMÁCIA 
BÁSICA 

20.675,83 21.514,67 4,06% 

VIGILÃNCIA 
SANITÁRIA 

5.168,96 5.378,67 4,06% 

ECD 45.185,70 56.990,97 26,13% 
FAE/AIH 220.096,00 339.415,00 54,21% 
TOTAL 625.566,27 842.461,31 35,2% 

 
 
   - DESPESAS 
 
   No que diz respeito às Despesas Efetuadas com Saúde, pôde-se 
observar que R$ 5.844.232,42, foram Despesas Realizadas com Recursos 
Próprios Destinadas às Ações e Serviços de Saúde, perfazendo o equivalente a 
13,54% de Gastos com Recursos Próprios Aplicados em Ações e Serviços de 
Saúde. 
   No que diz respeito às Despesas Empenhadas Segundo Grupo de 
Natureza da Despesa, obteve-se que as Despesas Correntes foram empenhadas 
a maior que as Despesas de Capital, enquanto que o maior percentual de 
Despesas Empenhadas de Natureza Corrente foram referidas a Pessoal e 
Encargos Sociais ( 66% ). 
   De maneira geral, tanto o comportamento da receita, quanto da 
despesa ocorreram de maneira satisfatória, destacando-se o aumento da receita 
Corrente do fundo Municipal de saúde do ano 2000 para o ano 2001, e o 
percentual equivalente a 13,54% dos recursos próprios Gastos com Ações de 
Saúde. 
   A seguir, encontram as Planilhas do SIOPS/ 2001. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
2.9. Gestão Democrática – Controle Social 
 
 

Nº DE 
ORDEM 

Nº DA 
RESOLUÇÃO 

DATA DA 
RESOLUÇÃO 

TIPO DE REUNIÃO CONTEÚDO DA RESOLUÇÃO 

O1 01/ 2001 31/01/2001 ORDINÁRIA Aprova a implantação de mais 07 equipes do 
PSF ( Jardim Panorama, Caiucá, Cedro/ Cidade 
Jardim, Loteamento José Liberato, Salgado II, 
Vila Kennedy e Santa Rosa ) 

02 02/ 2001 13/03/2001 EXTRAORDINÁRIA Aprova o Plano Municipal de Combate às 
Carências Nutricionais 

03 03/ 2001 23/05/2001 EXTRAORDINÁRIA Aprova o Plano Municipal de Assistência 
Farmacêutica 

04 04/ 2001 27/06/2001 ODINÁRIA Modifica o dia das Reuniões ordinárias do CMS 
para a última 5º feira de cada mês 

05 05/2001 26/07/2001 ORDINÁRIA Aprova o Plano de Regulação de Assistência à 
Saúde 

06 06/2001 26/07/2001 ORDINÁRIA Aprova a Proposta de Implantação da 
odontologia nas Unidades de Saúde da Família 

07 07/ 2001 30/08/2001 ORDINÁRIA Aprova a Prestação de Contas do 1º Trimestre 
de 2001 do FMS 

08 08/2001 30/08/2001 ORDINÁRIA Aprova o programa Alimento Solidário 
09 09/2001 30/08/2001 ORDINÁRIA Aprova a Indicação do Conselheiro Douglas 

Simião Silva para o cargo de Secretário 
Executivo do CMS 

10 10/2001 04/09/2001 EXTRAORDINÁRIA Aprova a Agenda Municipal de Saúde de 2001. 
11 11/2001 27/09/2001 ORDINÁRIA Aprova o Relatório de Gestão de 2000. 
12 12/2001 27/09/2001 ORDINÁRIA Aprova o Plano Municipal de Saúde de 2001. 
13 13/2001 27/09/2001 ORDINÁRIA Aprova a solicitação da Secretaria de Saúde 

para enquadrar na Gestão Plena de Sistema 



Municipal de acordo com a NOAS/ SUS 01/ 
2001. 

14 14/2001 25/10/2001 ORDINÁRIA Aprova o Programa de Atenção Integral ao 
Idoso 

15 15/2001 25/10/2001 ORDINÁRIA Aprova os Critérios de Pagamento da 
Gratificação SAI/ SUS 

16 16/2001 27/12/2001 ORDINÁRIA Aprova a solicitação de Adesão da secretaria 
de Saúde ao Programa Bolsa Alimentação 

 
 
 



2.10 .SÍNTESE DA ANÁLISE DE DESEMPENHO GLOBAL DAS AÇÕES DE SAÚDE 
DESENVOLVIDAS EM 2001 

 
 
   Do ponto de vista das ações gerenciais do Departamento de 
Vigilância em Saúde, o município deu um novo contorno ao fluxo das 
informações epidemiológicas, com a introdução das ações de retroalimentação, 
trazendo grande benefício aos profissionais que trabalham ligados diretamente 
à assistência. O desenvolvimento de recursos humanos ocorreu de maneira 
decisiva; assim como foi importante a elaboração de novos projetos, que 
englobam a descentralização dos serviços de saúde, bem como 
estabelecimento de novas fontes de recursos financeiros. 
   No que diz respeito às características de saúde do município, 
apesar dos indicadores epidemiológicos apresentarem-se conforme o 
esperado, alguns aspectos são dignos de nota: 
 

• Observa-se alteração relevante no que tange ao Coeficiente 
de Natimortalidade, indicando a necessidade de averiguar, de 
modo mais aprofundado, o desenvolvimento das atividades de 
pré-natal, bem como da realização dos partos de residentes do 
município. 

• Também, pôde-se constatar um aumento no quantitativo dos 
partos cirúrgicos, tornando-se outro aspecto digno de maior 
observância. 

• Ações preventivas relacionadas às causas de óbitos em 
decorrência de Doenças do Aparelho Circulatório, como Plano 
de Controle de Hipertensão Arterial e Plano de Controle do 
Diabetes Mellitus, tornam-se mister para transformação do 
quadro que se apresenta. 

• As causas externas continuam merecendo grande atenção, 
uma vez que prosseguem como uma das causas principais de 
óbitos. 

• A mortalidade infantil, apesar de prosseguir decaindo, propõe 
atenção especial às afecções perinatais e monitoramento das 
doenças infecto-parasitárias. 

• O Programa de Controle da Tuberculose carece de maior 
resolutividade. Ações referentes à capacitação/ treinamento 
dos profissionais da rede neste tocante, podem contribuir com 
a melhoria da pré - falada resolutividade. 

• O Programa de Saúde do Trabalhador merece atenção, assim 
como observa-se baixo índice de notificação de Doenças 
Ocupacionais, denotando sub-notificação. 

• As DST´S também necessitam efetiva atenção, especialmente 
a sífilis congênita,  que ainda corre no município. 

 
   Do ponto de vista  das ações de Vigilância Sanitária, estas 
funcionaram adequadamente ao longo do ano 2001, realizando inclusive, 
novas capacitações e treinamentos. Para os anos futuros, deve-se tentar 
descentralizar 100% das ações compatíveis com o nível de Gestão que o 
município se encontra. 



 
   Nos aspectos organizacionais, há que se destacar a implantação 
de alguns serviços específicos como o Programa de Apoio ao Servidor da 
Saúde ( PASS ) além de outros programas demarcados pela inovação 
administrativa. Contudo, alguns procedimentos podem ocorrer, facilitando o 
adequado enquadramento administrativo; sendo eles: 
 

• Implantação de Sistema de Informação de Recursos 
Humanos, podendo gerar relatórios: 

- Relatórios sobre Treinamentos/ Capacitações ocorridos, 
incluindo, Carga Horária, temas abordados, participantes. 

- Profissionais existentes na Rede/ Carga Horária/ Categoria 
Profissional/ Tempo de Serviço/ Faixa Etária. 

• Elaboração de Plano Integrado de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos. 
• Trabalho de Divulgação e Marketing e Retroalimentação ( 
Departamentos/ Usuários ) do Serviço de Ouvidoria. 
• Aprimoramento da elaboração de Projetos Básicos para 
Licitação 

 
No que diz respeito à produção de Serviços Ambulatoriais 
Básicos,  é 

Necessário enfatizar o grande investimento realizado para com estas ações, ampliando a 
cobertura da assistência neste tocante. De maneira global, o desempenho destas 

atividades tem-se apresentado num crescente. Porém, alguns aspectos são relevantes: 
• O procedimento Terapia de Rehidratação Oral ( TRO ), 

apresentou discreto registro no Sistema de Informação  
Ambulatorial/ SUS, demonstrando a necessidade de 
sensibilizar os profissionais não só para sua realização, mas 
como também seu registro. 

• As consultas médicas básicas, não atingiram a meta 
estabelecida no Pacto da Atenção Básica que neste item 
equivalia a 1,50 consulta por habitante/ ano, embora tenha 
atingido 80% da meta pactuada. 

• Também é necessário implementar capacitações/ 
acompanhamentos perante os profissionais quando do registro 
de suas atividades no SAI/ SUS, bem como objetivar 
retroalimentação destes registros. 

 
   As ações de saúde ambulatoriais de média complexidade, podem  
configurar - se como um dos grandes destaques no ano 2001, visto que até o 
ano 2000, existia grande carência destes serviços sob gestão municipal. A 
Secretaria Municipal de Saúde implantou novos serviços de média 
complexidade, assim como ampliou a cobertura de grande parte dos serviços, 
tais como: Consultas Médicas Especializadas ( Oftalmologia, Dermatologia, 
Urologia, Endocrinologia, Psiquiatria, Neurologia, Cardiologia, dentre outras ), 
Diagnose, Radiologia, Patologia Clínica, Terapias Especializadas, Cirurgias 
Ambulatoriais Especializadas, Fisioterapia, dentre outros procedimentos. As 
ações de Controle, Avaliação e Auditoria do SUS foram retomadas de maneira 
contundente, incluindo a implantação de Sistema de Regulação, a exemplo do 



PRAS, que facilitou o acesso aos serviços mais especializados. Conquanto, há 
que atentar-se para a necessidade do incrementar, ainda mais estas ações, 
bem como do estabelecimentos de suas prerrogativas legais e fluxos/ 
protocolos. 
 
   No âmbito das internações hospitalares sob a Gestão Municipal, 
pode-se observar ampliação de serviços de internação Cirúrgica, entretanto, os 
principais pontos dignos de nota podem ser: 
 

• Aumento da média de permanência na Clínica psiquiátrica. 
Esta ocorrência pode ser observada em Hospital sob Gestão 
Municipal, fazendo com que a equipe de Controle e Avaliação 
do SUS, seja acionada neste tocante. 

 
   Do ponto de vista dos internamentos hospitalares por residentes, 
pôde-se observar que apesar dos internamentos nas Clínicas Médicas e 
Psiquiátricas apresentarem relevante diminuição para residentes, há que se 
considerar:  

• O aumento no quantitativo de internações de residentes, 
especialmente na Clínica Pediátrica, demonstrando, portanto, 
a necessidade do Programa Saúde da Criança rever suas 
estratégias de ação. 

 
   No que diz respeito de Controle das Endemias, alguns aspectos 
devem ser salientados: 

• O Programa de Controle do Aedes aegypti, principal vetor da 
Febre Amarela Urbana e da Dengue, tanto vem apresentando 
resultados satisfatórios, por desenvolver ações de campo, de 
caráter técnico de acordo com as recomendações do 
Ministério da Saúde, através da FUNASA, bem como, os seus 
recursos humanos foram capacitados à executarem as suas 
atividades, sem prejuízo  ao meio ambiente, do ponto de vista 
de suas atividades. Esse reconhecimento advém de análises 
de técnicos-supervisores da FUNASA, quando da execução 
das suas tarefas. Porém, mesmo tendo apresentado 
resultados significativos, em decorrência de ações 
desenvolvidas de maneira contundente, carece de novas 
discussões e capacitações em termos dos aspectos 
ambientais que têm interferido no desenvolvimento do 
Programa, aspectos estes relacionados à infra-estrutura do 
município, como saneamento básico, crescimento 
desordenado urbanístico, dentre outros elementos. 

• O Programa de Controle da Peste e da Leptospirose, embora 
tenha sido ampliado em 2001, denota a necessidade de ser 
estabelecido Plano de Trabalho específico, considerando 
mapeamento das áreas de risco e efetivo trabalho nestas 
áreas mapeadas. Assim como Plano de Controle do Aedes 
aegypty, o Plano de Controle da Peste e da Leptospirose, 
também necessita rediscutir aspectos ambientais relacionado-
os às ações desenvolvidas. Vale salientar que para os anos 



futuros, devem ser executadas diversas capacitações, através 
das quais os recursos humanos irão ampliar os seus 
conhecimentos, participando de treinamento para inquérito 
sorológico e captura de roedores em ações conjuntas perante 
a FUNASA, em localidades com históricos anteriores de casos 
positivos de Peste. 

• O Programa de Controle da Raiva Animal demonstrou 
desempenho favorável, necessitando apenas prosseguir com 
a busca ativa e outras ações até então, consideradas 
inexistentes ou silenciosas. 

• O Programa de Controle da Leishmaniose, no que se refere à 
coleta de sangue em cães ( inquérito sorológico ), quanto à 
borrifação com inseticida, para combate ao Flebótomo, têm 
sido executadas dentro dos padrões estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde de modo aceitável. No entanto, 
objetivando manter os recursos  humanos sempre atualizados, 
está programado um treinamento ( reciclagem ) com início 
previsto para o dia 12/ 06/2002. Acrescente-se a isto, a 
Capacitação em Entomologia, de uma equipe de Agentes de 
endemias, com especificação inicial, apenas na captura do 
Flebótomo. Necessidade urgente existe, na capacitação de 
profissionais médicos para tratamento das Leishmanioses ( 
tegumentar e Visceral/ Calazar ), bem como de um verdadeiro 
laboratório para análises e pesquisas. O qual possa vir a ser 
útil a todos os programas relacionados às denominadas 
endemias. 

• O Programa da Doença de Chagas, deve prosseguir sendo 
descentralizado englobando capacitações/ treinamentos 
diversos, em especial treinamento médico para tratamento e 
acompanhamento dos indivíduos. 

• No que diz respeito ao Projeto Desafio, este indicou a 
necessidade de seguir suas ações, ampliando sua infra-
estrutura ( novos veículos devem ser adquiridos, é necessário 
ampliar o quadro de recursos humanos, desenvolvimento de 
novas tecnologias de controle ambiental ), no intuito de 
aprimorar os resultados. 

• Descentralizar outras endemias até então não 
descentralizadas. 

 
   Quanto aos Programas Assistenciais desenvolvidos em 2001, 
podem ser destacados os seguintes aspectos: 
 

• O PACS necessita de ampliação, no intuito de cobrir áreas 
descobertas. 

• O PSF apresenta alguns pontos que devem ser enfatizados: 
- Estabelecer reflexões/ articulações no intuito de diminuir 

rotatividade de profissionais. 
- Treinamento/ Capacitações 
- Sistemática de Avaliação de Desempenho mais ágil. 



• O Programa de Saúde Bucal obteve desempenho satisfatório, 
tendo inclusive introduzido aos Programas Saúde da família 
equipes de saúde bucal nos PSF´S, aspecto pioneiro na 
assistência do município. Contudo, é necessário enfatizar que 
o Programa de Saúde Bucal da Família, conforme concebido 
pelo Ministério da Saúde ( atendendo a demanda de dois 
PSF`S ), pode comprometer o atendimento daquelas unidades 
de saúde que cobre grande número de famílias ). 

 
 
   Quando da Execução Orçamentária, pode-se observar que esta 
ocorreu de maneira satisfatória, tanto do ponto de vista da Receita captada 
( incluindo o Ministério da Saúde, englobando descentralização de 
unidades/ estabelecimento de pactos, além dos recursos do Tesouro 
Municipal ), quanto do percentual de gastos com saúde, conforme observa-
se nas Planilhas constantes no presente documento ( % Recursos Próprios 
Aplicados em Ações e Serviços de Saúde = 13,54% ). 
 
   O Controle Social,  funcionou conforme preceitos legais 
estabelecidos, apresentando, entretanto, a necessidade de efetivar 
capacitação de conselheiros. Neste tocante, deverá a Secretaria de Saúde, 
articular perante à Secretaria Estadual de Saúde e Ministério da Saúde para 
concretização da mesma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



III. CONCLUSÃO 
 
 
 
 
 

   A partir dos dados apresentados, pode-se concluir 
que o desempenho global da Secretaria de Saúde no ano 2001, apresentou-se 
em conformidade com os propósitos/ prerrogativas estabelecidos pela 
legislação do SUS em vigor, bem como demonstrou uma performance 
satisfatória quando das metas/ pactos estabelecidos. 

 
 
 
   Há que se destacar a implantação de novos 

programas preventivos, bem como a ampliação e o incremento das atividades 
de média complexidade que podem garantir uma integralidade de ações de 
saúde. 

 
 
 
   Contudo, o aperfeiçoamento destas ações 

implementadas/ implantadas, persiste para que o SUS, com seus pressupostos 
primordiais, no município de Caruaru, possa tornar-se uma realidade concreta. 
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